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VULTOS DA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

BERNARDINO JOSÉ DE SOUSA ( 1885-1949) 
. 

Embora tenha vivido quase toda a sua vida fora de seu Estado, 
foi, contudo, em Sergipe que nasceu Bernardino José de Sousa, aos 8 de 
fevereiro de 1885. Indo muito jovem para a Bahia, ali realizou sua forma­
ção e iniciou sua vida pública, na imprensa, no magistério, na administra­
ção e na política. Diplomado pela Faculdade de Direito da Bahia, da qual 
se tornou professor por concurso, em 1906. Foi deputado estadual e Se­
cretário da Justiça na lnterventoria de Artur Neiva, pouco depois da Re­
volução de 1930. Transferiu-se, depois, para o Rio de Janeiro, quando foi 
nomeado Ministro do Tribunal de Contas, cargo em que se aposentou. Na 
antiga Capital Federal faleceu aos 11 de janeiro de 1949. 

Profundo conhecedor dos temas brasileiros, vinculou seu nome 
tanto à historiografia, como à geografia, à sociologia, à etnografia e à 
lingüística. Entre o muito que escreveu, três obras se tornaram de consul­
ta obrigatória para os estudos brasileiros: Dicionário da Terra e da Gente

do Brasil, O pau-brasil na história nacional e Ciclo do carro de bois. O 
Dicionário foi publicado originalmente em 1910 com o título: Nomen­

clatura geográfica peculiar ao Brasil; reeditado em 1927 sob o título Ono­

mástica geral da geografia brasileira e, novamente, em 1939, com o tí­
tulo definitivo e atual. Do avolumamento da obra, o próprio autor infor­
ma: a primeira edição registrava apenas 63 verbetes; a segunda, 173; a 
terceira, 1230 e a última, 1916. E não tivesse o autor falecido, certamente 
outras edições viriam, cada vez mais ampliadas, tal o interesse que Bernar­
dino José de Sousa sempre demonstrou pelo assunto. 

As duas primeiras edições da Nomenclatura foram publicadas 
na Bahia, em 1910 e 1927, desta segunda vez com o título de Onomás­

tica geral, conforme foi indicado, e prefaciado por Afrânio Peixoto. 
Ao ser novamente editada, com o nome atual de Dicionário, saiu pela 
Coleção "Brasiliana", da Companhia Editora Nacional ( vol. 164, de 
1939 ), tendo sido, na última edição ( 1961 ) transferido para a série 
"Grande Formato", da mesma Coleção "Brasiliana" ( vol. 19 ). 

O pau-brasil na história nacional foi apresentado originalmen­
te como contribuição ao Terceiro Congresso de História Nacional, promo­
vido pelo Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e realizado em 1938, 
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REGISTRO BIBLIOGRÁFICO 

Aguiar, Pinto de - Nordeste: o drama das secas. Rio de Janeiro, Civili­
zação Brasileira, 1983. 181 págs. ( Cdi. "Retratos do Brasil", v.167.) 

O presente livro relata docwnentadamente as tentativas que ftêrn sido 
feitas para atacar ( ou remediar ) a ocorrência das secas no Nordes­
te brasileiro, fenômeno que tem absorvido parcela considerável dos 
recursos nacionais. Ao enfatizar a necessidade de abordagem do pro­
blema de wna perspectiva científica e técnica, em caráter efetivo e, 
sobretudo, com continuidade administrativa, complementa o autor 
seu traballio com informações sobre a economia e a sociologia da 
região. ONM ( Cortesia do autor.) 

Barreto, Maria Teresinha Sobierajski - Poloneses em Santa Catarina: a 
colonização do Alto Vale do rio Tijucas. Pref. de Maria Luiza Marcilio. 
Florianópolis, Universidade Federal de Santa Catarina/Editora Lu­
nardelli, 1983. 140 pp. 

Prefaciando o presente volume, salientou a Profa. Maria Luiza Mar­
cílio, reconhecida autoridade em Demografia Histórica, que a 
autora "realizou sua pesquisa com rigor, seriedade e grande amor", 
acrescentando que "são traballios desta natureza que nos levam a 
conhecer as populações e etnias, minoritárias ou não, seus compor­
tamentos e seus padrões, seus anseios e suas vitórias, recuperando, 
assim, de forma cada vez mais abrangente, a história de nossas po­
pulações". Ainda mais que se trata de pesquisa pioneira, pois os 
grupos poloneses de Santa Catarina não haviam ainda sido estudados, 
segundo recorda o Prof. Walter F. Piazza. O estudo foi apresentado, 
originalmente, corno dissertação de mestrado na Universidade 
Federal de Santa Catarina e não ternos senão que louvar o empreen­
dimento da referida Universidade em publicar os traballios que lhe 
são apresentados para o cumprimento da carreira universitária. 
Bom exemplo para outras universidades brasileiras. ONM ( Corte­
sia da Uni. Fed. de Santa Catarina.) 

Bossle, Ondina Pereira - Henrique Lage e o desenvolvimento sul-catari­
nense. Pref. de Fernando Marcondes de Mattos. Florianópolis, 
Universidade Federal de Santa Catarina, 1981. 80 pp. 

O objetivo principal deste trabalho - diz a própria autora - é 
mostrar o processo de implantação da indústria carbonífera no sul 
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de Santa Catarina, sob a liderança e atuação de Henrique Lage, bem 
como toda a sua luta pela estruturação do sistema portuário e fer­
roviário, intimamente ligados ao desenvolvimento da mineiração 
sul-catarinense. E não deixou a autora, ainda, de lembrar que a es­
colha do tema se prendeu à atualidade .do problema energético, 
dentro do qual a utilização do carvão surge como importante fonte 
alternativa, pretendendo, também, demonstrar e conscientizar de 
que este é um problema que vem sendo tratado desde o tempo 
imperial e, ainda hoje, não solucionado. Tabelas, quadros e precisa 
indicação de fontes complementam o volume. ONM ( Cortesia 
da Univ. Fed. de Santa Catarina. ) 

Carvalho, Côn. José Geraldo Vidigal de - Ideologia e raízes sociais do 
clero da Conjuração. Viçosa, Imprensa Universitária, 1978. 88 pp. 

A intenção do autor foi focalizar um aspecto da história eclesiástica do 
Brasil, "à qual só será escrita com profundidade quando cientificamen­
te se pesquisar a atuação da Igreja nos vários episódios, analisando-se 
com objetividade os documentos". Enquanto tal não acontece, con­
tribuições como a do ilustre sacerdote de Mariana são sempre opor­
tunas. O autor teve a orientá-lo, em seu trabalho,dois nomes respei­
táveis da historiografia mineira ( Francisco lglésias e Maria Efigê­
nia Lage de Resende ) e serviu-se, em grande parte do precioso ar­
quivo eclesiástico de sua cidade. Em apêndice, transcreve o autor 
a oração fúnebre pronunciada pelo Cônego Luís Vieira nas exéquias 
do dr. Lourenço José de Queirós Coimbra, a 12 de outubro de 1784, 
em Sabará. ONM ( Cortesia do autor ). . 

Carvalho, Côn. José Geraldo Vidigal de - Temas oratórios/Temas filo­
sóficos/Temas sociais. Ouro Preto, Imprensa Universitária, 1982; 
Belo Horizonte, Edições Júpiter, 1981 . 3 vs. 

A exemplo de Temas Históricos, que já tivemos oportunidade de regis­
trar em nosso n<? 106 ( 29 trimestre do ano passado), publica o autor 
três novos volumes reunindo trabalhos diversos, versando todos 
sobre assuntos de grande interesse cultural. A eles, podemos aplicar 
o que escrevemos sobre o volume anterior. Julgamos de utilidade
registrar o conteúdo de cada um deles; em Temas Oratórios: Cente­
nário de Madre Maria das Neves; As Irmãs Carmelitas em Teresópo­
lis; Tricentenário da morte de S. Vicente de Paulo; 90 anos da ele­
vação de Viçosa a vila; Honora Medicum; Discurso de posse na
Academia Marianense de Letras; Medicina, palavra sagrada; Orações
fúnebres por ocasião dos falecimentos de Fernando Vidigal de Car-
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valho e Dr. Christovam Lopes de Carvalho; Homenagem a um gran­
de bispo ( Dom Geraldo Majela Reis ) e ·saudação à cidade de Maria­
na. Em Temas Filosóficos: A Filosofia, caminho para a verdade e 
a paz; O fenômeno do ateísmo no mundo de hoje; Humanismo 
cristão, rota para Deus; Filosofia da arte barroca; Subsídios para o 
estudo das idéias filosóficas em Minas Gerais; A Universidade à luz 
da filosofia cristã; O tomismo hoje; Caminhos da felicidade; Refle­
xões sobre a biocracia. Em Temas Sociais: Papel social do educador; 
A nobreza do trabalho; Amar a língua pátria é um ato de civismo; 
Grupo de jovens; O nutricionista, a pessoa humana e a alimentação; 
Duas importantes culturas européias e seus reflexos na América; 
A Igreja, o escravo e a promoção humana no Brasil; Panorama social, 
econômico e religioso da Idade Média da violência; A imprensa 
de Mariana a serviço do processo social. ONM ( Cortesia do autor. ) 

Collier, David ( org.) - O novo autoritarismo na América Latina. Trad. 
de Marina Leão Teixeira Viriato de Medeiros. Rio de Janeiro, Paz e 
Terra, 1982. 407 p. ( Col. ''Estudos Latino-Americanos", vol. 18.) 

"A pesquisa sobre a América Latina trouxe importantes contribui­
ções teóricas ao desenvolver novas hipóteses sobre a mudança po­
lítica dentro do cenário de dependência econômica e tecnológica que 
caracteriza esta região. Estas hipóteses sugerem que as interações 
entre os padrões de mudança econômica, social e política que ocor­
rerram neste contexto de desenvolvimento capitalista tardio e 
dependente, não levaram de modo coerente à democratização, mas 
parecem, ao contrário, ou pelo menos em alguns casos, estarem li­
gados à emergência do que se convencionou chamar autorismo-bu­
rocrático. O modelo autoritário-burocrático constitui, assim, o foco 
central de discussão deste livro". Com estas palavras, postas à guisa 
de apresentação numa das "orelhas" do livro, está praticamente su­
gerido o seu interesse e atualidade: "Esta tipologia que surge inicial­
mente para explicar a realidade brasileira e argentina dos anos 60, 
dominada pelos militares como instituição, deve, no entanto, levar 
em conta o surgimento de conjunturas como as que marcaram a 
América Latina nos anos 70: o caso do Chile e do Uruguai e as pró­
prias transformações ocorridas na Argentina e no Brasil". Consta 
a obra de três partes: a primeira, "O novo autoritarismo na América 
Latina" ( que deu título ao livro), apresenta-nos dois capítulos: 
"Resumo do modelo autoritário burocrático, e "Da caracterização 
dos regimes autoritários na América Latina", de autoria, respectiva­
mente, de David Goll i e r  e Fernando Henrique Cardo­
so; a segunda parte intitula-se ''Explicação da emergência do auto-
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ritarismo-burocrático" e compreende quatro capítulos: "A mudança 
para o autoritarismo na América Latina e a busca de suas determi­
nantes econômicas", ''Três teses equivocadas relativas à ligação en­
tre industrialização e regimes autoritários", "Mudança industrial 
e governo autoritário na América Latin,t" e ''Estado e Regime, 
pelos quais respondem Albert O. Hirschrnan, José Serra, Robert 
R. Kaufman e Julio Cotler, respectivamente; finalmente, a terceira
parte - "Evolução futura do autoritarismo e orientação para novas
pesquisas" - consta de mais três capítulos: ''Tensões do Estado
Autoritário-Burocrático e a questão da Democracia", ''Mudança
industrial e mudança política; uma perspectiva européia" e "O modelo
autoritário-burocrático: síntese e prioridades para outras pesquisas;
são seus autoresGuillermo O'Donnell, James R. Kurth e David Gol­
lier. Glossário e excelente bibliografia complementam o volume,
doravante de consulta obrigatória para quem quiser conhecer os pro­
blemas contemporâneos da América Latina ou, pelo menos, de par­
te dela. ONM ( Cortesia da Profa. Eva de Ávila Rossi.)

Corrêa, Carlos Humberto - Os governantes de Santa Catarina, de 1739 a 
1982. Florianóplis, Universidade Federal de Santa Catarina, 1983. 
356pp. 

O autor elaborou este livro "com a dedicação e cuidado que carac­
terizam todos os seus trabalhos, pondo, à disposição do leitor, o co­
nhecimento acerca dos homens que dirigiram os negócios públicos 
de Santa Catarina desde a criação de Capitania". Estas palavras de 
Victor Peluso Júnior predispõem o leitor ao contato com um livro que, 
ao contrário do que pode dar a entender o título, não é um simples 
elenco dos chefes do governo catarinense, mas uma substanciosa 
contribuição à história do Estado. Não deve ter sido fácil, reconhece 
o apresentador do volume, elaborar 142 biografias, "em que o valor
pessoal e o papel histórico das personalidades estudadas foram muito
desiguais". Como desiguais foram também as fontes de informação:
"alguns dos antigos ocupantes da curul governamental, como a maior
parte dos que nela estiveram no período colonial, deixaram pouca
documentação a seu respeito, enquanto que outros, principalmente
do período republicano, são facilmente acompanhados, em todas
as fases da existência, por copiosa literatura e, freqüentemente,
por testemunhas de sua passagem pelo governo". Seria de muita
utilidade se, em todas as unidades da Federação, se elaborassem
trabalhos semelhantes a este, quando nada ( e já seria muito ... )
para a preservação da memória de tanta gente altamente significa­
tiva, mas totalmente ignorada das gerações novas. E estas, mesmo
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que queiram conhecê-la, não têm onde aprender... Eugênio Egas 
elaborou uma "Galeria dos Presidentes de São Paulo" ( Império 
e República, mas que parou em 19 30 ), e Lourenço Luiz Lacombe 
publicou um volume sobre os chefes do governo do Estado do 
Rio de Janeiro, e Joaquim Carvalho Ferreira outro sobre Goiás. 
Não sabemos de nenhum outro, o que não significa que não exista. 
Mas cremos que o do ilustre professor catarinense atende mais que os 
outros ao objetivo visado, pois abrange um período bem mais amplo. 
ONM ( CÓrtesia do autor ) 

Costa, F. A. Pereira da - Arredores do Recife. Recife, Fundação de Cul­
tura da Cidade do Recife, 1981. 161 pp. ilus. ( Coleção Recife, v.10.) 

Ao falecer, em 1923, Pereira da Costa deixou numerosos trabalhos 
esparsos por jornais e revistas, inclusive, os reunidos para formar o 
presente volume sobre os bairros e subúrbios da capital pernambu­
cana. Arredores do Recife - diz Leonardo Dantas Silva, responsá­
vel pela edição - "por certo virá agradar aos estudiosos e pesquisa­
dores, como também a curiosos e amantes das coisas do Recife. 
Aqui estão descritos 25 subúrbios recifenses, alguns ainda com o 
cheiro de mel fervendo nos tachos dos antigos engenhos, com aquele 
sabor de infância, com sons de pregões se perdendo no meio da noi­
te, cantigas de roda, estórias de assombrações, narrativas de brabos, 
tradições da Guerra Holandesa, devoções seculares. É o Recife de 
corpo inteiro, representado pela pureza dos seus subúrbios ao rece­
ber os alisíos que vêm do alto-mar. É o Recife suburbano com cheiro 
de Jasmim nos seus jardins, com os quintais e sítios povoados de 
mangas-rosa, espada e carlotinha. É o Recife dos mangues, onde ca­
ranguejos e guaiamus povoam os sonhos do menino de ontem, entre­
cortados por rios, visto com saudade pelo homem de hoje. É o Re­
cife das revoluções, cheio de heróis, hoje nomes de ruas, e o Recife 
simples de um povo alegre que possui um linguajar bem seu. É o 
Recife dos nossos avós, ainda vivo nos usos e tradições dos nossos 
subúrbios". A presente edição inclui um capítulo de José Antônio 
Gonsalves de Mello sobre o bairro da Capuanga e vem ilustrada com 
25 gravuras e fotografias da segunda metade do século XIX, em sua 
maioria de Luiz Schlapriz, de quem já nos ocupamos num dos úl­
timos números desta publicação ( n9 106 , de 1982) e cujas estampas 
foram há pouco reimpressas em belíssimo álbum editado pela mesma 
entidade que promoveu a publicação do livro de Pereira da Costa. O 
presente volume integra a Coleção Recife, da Fundação de Cultura da 
capital pernambucana. ONM 
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Fonseca, Walter - Fonseca, uma familia e uma hlstória. São Paulo, Obelis­
co, 1982, XV+ 344 p. 

Este trabalho, adverte o prefaciador, Profe.5sor José Gomes de Cam­
pos_ deve ser apreciado pelos lados hlstórico e técnico: o hlstórico 
mostra trabalho intenso revelando o pesquisador e intérprete de uma 
face da História do Brasil; o lado técnico mostra o homem cuidado­
so, preciso e inovador em questões de levantamentos e interpretação 
de dados nas pesquisas que realizou. Por isto mesmo, não é apenas 
uma obra de genealogia, na qual as linhagens simplesmente se suce­
dessem, mas, igualmente um trabalho que interessa à hlstória pro­
priamente dita, com o necessário embasamento documental para 
explicações corretas e precisas, notadamente quando se trata dos 
grandes nomes da familia, entre os quais dois que exerceram a presi­
dência da República. Numerosos quadros, organogramas, planilhas, 
ilustrações e referências bibliográficas complementam o belo traba­
lho. ONM ( Cortesia do autor) 

Garcia, Emanuel Soares da Veiga - O comércio ultramarino espanhol r..o 
Prata. São Paulo, Perspectiva, 1982. 118 pp. ( Coleção "K.hronos", v. 
13.) 

O relacionamento comercial entre a Espanha e suas colônias da Amé­
rica se desenvolveu em três etapas; monopólio régio, companhlas 
privilegiadas de comércio e navegação e, finalmente, comércio li­
vre. O autor estuda estas variantes do comércio ultramarino espa­
nhol, tendo como principal enfoque a região do Prata, valendo-se 
de rica e farta documentação de arquivos de Sevilha e de Buenos 
Aires. Consta o livro de quatro partes. 1. A marginalização de Bue­
nos Aires no contexto colonial dos Áustrias ; 2. Buenos Aires na con­
juntura borbônica; 3. Carlos III e sua política reformista no Prata; e 
4. Problemas e interpretações. Nesta última, o autor transcreve, na
futegra, analisando-o documento de Carlos III, datado de 12 de ou­
tubro de 1778, sobre o "comércio livre", constante de 55 artigos.
É significativo observar que o Professor Emanuel Soares da Veiga
Garcia é o primeiro autor brasileiro a figurar na valiosa coleção
Khronos, da importante editora paulistana. ONM ( Cortesia do
autor)
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Gouvêa, Fernando da Cruz - Uma conjuração fracassada e outros ensaios. 
Recife, Fundação de Cultura Cidade do Recife, 1982. 186 p. ( Cole­
ção Recife, v. 26 ). 

A "conjuração fracassada", a que. se refere. o título do volume, 
consistiu numa série de conflitos políticos em Pernambuco no 
início da República, durante o governo de Alexandre José Barbosa 
lima, compreendendo o período de 1892 e 1896. Ocupando mais de 
dois terços do volume, o trabalho do autor pernambucano,já bastan­
te conhecido pelo seu excelente livro sobre Oliveira lima, constitui 
valioso subsídio para a história dos primeiros tempos do novo re­
gime em seu Estado. Os "outros ensaios" versam sobre as relações 
de D. Pedro II com a Faculdade de Direito do Recife e sobre a polê­
mica de Joaquim Nabuco e José Joaquim Seabra a propósito da Aboli­
ção. Tal como o volume,já registrado, Pereira da Costa,integra, a Cole­
ção Recife ( vol. 26 ), uma excelente realização da Secretaria da 
Educação, através de sua Fundação de Cultura. ONM 

Hübener, Laura Machado - O comércio da cidade do Desterro no século 
XIX. Apres. Walter F. Piazza. Florianópolis, Universidade Federal
de Santa Catarina, 1981. 120 pp.

Mais uma valiosa edição da grande universidade catarinense, versan­
do, como quase sempre, assunto ligado à história de Santa Catarina. 
Desta vez a velha Desterro do século XIX em seu comércio, preen­
chendo sensível lacuna, como observou o Prof. Piazza na apresenta­
ção do volume: "� de salientar a excelente estruturação da pesquisa 
que culminou em tal trabalho, onde se visualiza todo o contexto econô­
mico do litoral catarinense no séc. XIX". Seus cinco capítulos têm por 
títulos: "Aspectos gerais do comércio brasileiro no século XIX", "As 
bases do comércio da cidade do Desterro", ''Desterro como princi­
pal porto da Província", "A posição do comércio da Província de 
Santa Catarina no contexto nacional" e "Farinha de mandioca, o 
principal produto de exportação". Quadros, gráficos, mapas, referên­
cias bibliográficas complementam o volume. ONM ( Cortesia da 
Univ. Fed. de Santa Catarina .) 

Infantosi, Ana Maria - A Escola na República Velha: Expansão do En­
sino Primário em São Paulo. São Paulo,Edec. 1983. 16 2 pp. 

Neste bem documentado estudo, a autora procura revelar, analisar 
, e integrar as evidências empíricas proporcionadas por fontes primárias 
concernentes à expansão do ensino primário no Estado de São Paulo, 
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no período compreendido pela Primeira República. À autora preo­
cupou, especificamente, o confronto entre a extensão da oferta 
dos serviços educacionais e o volume das necessidades de instrução, 
criadas pelo desenvolvimento demográfico e sócio-econômico do 
Estado e potencializadas pela ideologia republicana. Assim, acompa­
nha o processo de mudanças quantitativas e organizacionais observadas 
no ensino primário público paulista a fim de verificar até que ponto as 
mesmas vincularam�, próxima ou remotamente, às transformações 
da estrutura sócio-econômica e da organização política vigente na 
Primeira República. Consta o livro de duas partes: 1 . Antecedentes 
históricos do desenvolvimento educacional paulista; e 2. Esforço 
republicano para disseminar a Instrução. Na primeira parte, são es­
tudados especificamente a herança colonial ( transplante cultural 
e instituições educativas ) e o tributo ao passado ( dualidade de 
padrões sócio-culturais e dualidade de padrões escolares ). Embora 
de dimensões menores que a segunda parte, constitui excelente sín­
tese para o conhecimento do ensino em São Paulo. A segunda par­
te, que joga necessariamente com dados estatísticos, vem bastante 
fundamentada nas fontes utilizadas. ONM ( cortesia da autora.) 

Lazzarotto, Danilo - Os capuchinhos na história e no desenvolvimento 
de Ijuí. Porto Alegre, Escola Superior de Teologia São Lourenço 
de Brindes, 1981. 120 pp. ( Coleção "Religiosos no Brasil", v. 6) 

O autor já é bastante conhecido pelos seus trabalhos de história, 
antropologia e arqueologia sobre a região de Ijuí, onde reside e 
atua proficientemente na FIDENE ( Fundação de Integração, De­
senvolvimento e Educação do Nordeste do Estado ), entidade que 
mantém, entre outras atividades, uma Faculdade de Filosofia bastan­
te renomada e um museu de antropologia e arqueologia, dos mais 
ricos do País. Neste seu novo trabalho, o autor analisa a atuação 
e presença dos capuchinhos em Ijuí, no período 1950/1970, "mo­
mento em que se dá a passagem da policultura para o binômio 
trigo-soja". Aborda, de início, aspectos históricos da colonização 
européia no Estado e da chegada dos primeiros capuchinhos no 
Sul do Brasil ( 1896 ), mais especificamente em Ijuí ( 1949 ). Tra­
ta, a seguir, da participação dos religiosos em diversas atividades da 
cidade e da região, sobretudo no setor educacional e social. O li­
vro integra a coleção "Religiosos no Brasil", na qual diversos outros 
volumes tratam de jesuítas franciscanos, lassalistas e carlistas no Rio 
Grande do Sul. ONM ( Cortesia da EST São Lourenço de Brindes.) 
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Lima, João de Souza - Moto Perpétuo: a visão poética da vida através da 
música. São Paulo, Ibrasa, 1982. 221 p. ( Biblioteca de Estudos 
Brasileiros ). 

Parece que a morte implacável es.tava apenas à espera que Souza 
Lima escrevesse e publicasse sua autobiografia para arrebatá,lo deste 
mundo. Pois teria sido, de fato, wna pena se o grande músico partis­
se sem nos deixar, contada por ele mesmo, a sua vida, ou melhor 
sua "visão poética da vida através da música". Eis o sentido valioso 
deste livro, aparecido poucos dias antes de seu desaparecimento. 
Do grande músico, já nos ocupamos em último número desta publi­
cação, reproduzindo discurso que proferimos há dez anos, quando 
Campinas celebrou jubilosamente o cinqüentenário de seu primeiro 
concerto em Paris. Nesse discurso, recordamos as múltiplas facetas 
do mestre: compositor, regente, pianista, professor. Mas nada como 
ler o que ele próprio escreveu. ONM 

Moreira, Maria Eunice - Regionalismo e Literatura no Rio Grande do 
Sul. Porto Alegre, Escola Superior de Teologia São Lourenço de 

Brindes/Instituto Cultural Português, 1982. 128 pp. ( Coleção 
"Temas Gaúchos", vol. 28.) 

Licenciada em Letras, a autora obteve o título de Mestre na PUC 
de Porto Alegre com a monografia que se transformou no presente 
livro, valiosa contribuição para a compreensão da literatura sul-rio­
grandense, nwn dos seus ângulos mais importantes, qual o regiona­
lismo. ''Visando a alcançar wna tipologia do regionalismo gaúcho, 
a autora estuda onze livros que constituem a produção mais signi­
ficativa do período em questão ( 1872/1922 ). Com isto, determina 
as características que particularizam o regionalismo como tendên­
cia literária e especifica suas singularidades no Rio Grande do Sul. 
Se a perspectiva é descritiva e morfológica, a autora escora-se numa 
visão histórica da formação social e literária do Estado, visando a 
alcançar uma interpretação sociológica do fenômeno. O procedimen­
to demonstra sua funcionalidade: sem submeter o texto a prejuí­
zos externos, a autora deixa emergir sua significação, para, nwn 
momento posterior, evidenciar suas coordenadas ideológicas, que 
revelam igualmente as limitações da produção literária desta época. 
Estudo descritivo, mas também crítico, o livro mostra-se extrema­
mente útil aos interessados em compreender, de modo desprecon­
ceituoso ou· despido de ufanismo, as peculiaridades da literatura 
rio-grandense. E integra-se num projeto maior de reflexão elucida-
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tiva sobre a cultura regional, condição indispensável a uma postura 
criadora e emancipada, a partir da circunstância local". ( Da apresen­
tação da Regina Zilbermann.) ONM ( Cortesia da EST São Louren­
ço de Brindes. ) 

Nabuco, Maurício - Reflexões & Reminiscência. Prof. de Alceu Amoro­
so Lima e Afonso de Melo Franco. Rio de Janeiro, Fundação Ge­
túlio Vargas, 1982. 218 págs. 

Ao falecer, em 1979, após uma vida de fecundo trabalho e bela 
folha de serviços não apenas à diplomacia, mas à própria cultura 
bras i le i ra, Mauríci o Nabuco de ixou, entre outros os escri­
tos que vieram a constituir o presente volume, carinhosamente 
cuidado por dois de seus grandes amigos e também das maiores 
figuras da inteligência brasileira. Consta a obra de duas partes - "Al­
gumas re flexões s obre a d ip lomaci a" e "Reminiscências 
sérias e frívolas" - ambas traduzindo não apenas recordações 
de sua bela carreira, "sérias e frívolas", como ele próprio as intitu­
lou, mas igualmente a vivência acumulada ao longo de sua vida 
não só na diplomacia, mas também como participante de importan­
tes eventos políticos. Fatos históricos são aqui descritos "através de 
sua visão crítica e objetiva, que adquire, por vezes, um novo enfoque, 
ora sob indelével pincelada poética, ora sob inusitado senso de hu­
mor". ONM 

Pires, Mário - Campinas, sementeira de ideais: vultos e tradições. Primei­
ro volume. Limeira, Letras da Província, s.d. 225 p. 

Informa o autor ser este o primeiro volume de uma série que preten­
de publicar "sobre a plêiade de campineiros ilustres e as tradições de 
Campinas". Campineiros não apenas de nascimento, mas de adoção, 
como, aliás, o próprio autor, radicado em Campinas ( casado com 
campineira e com filhos campineiros ) e com brilhante folha de 
serviços à cidade, como professor e jornalista. E agora, também, co­
mo evocador de riquíssima galeria de quase trinta figuras de proa 
na vida campineira. Livro oportuno, pois reúne num só volume 
informações que precisariam ser pesquisadas em diversas fontes, 
e que contribuirá para avivar aos que esqueceram e ensinar aos que 
nao sabem a vida e a obra de tantos nomes, quase todos inscritos 
nas placas azuis de nossas vias públicas. Traz, ainda, o volume notas 
sobre a Santa Casa, o Centro de Ciências, a presença de Campinas 
na Academia Paulista de Letras, o brasão da cidade etc. ONM ( Cor­
tesia do autor. ) 
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Santos, St1vio Coelho dos ( org.) - O índio perante o Direito. Floria­
nópolis, Universidade Federal de Santa Catarina, 1982. 192 pp. 

Pretende o presente volume ampliar os debates que vêm sendo 
travados no País sobre as minorias étnicas, introduzindo a necessi­
dade de se repensar o conceito de Estado em termos de pluralismo 
étnico e sócio-cultural. Esta a realidade do Brasil, que a prática social 
não contempla. A dimensão política, aliada a uma adequada utili­

zação do Direito, tem que ser considerada para o equacionamento 
da problemática vivida pelos integrantes das 150 pequenas socieda­
des indígenas que subsistem no País. Esta foi a motivação que levou 
o Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais da Universidade
Federal de Santa Catarina a organizar e promover, com o apoio
da Cultural Survival lnc., dos Estados Unidos, uma reunião de ad­
vogados e antropólogos, em outubro de 1980. Os "ensaios" orga­
nizados pelo Prof. St1vio Coelho dos Santos com a colaboração dos
participantes da reunião, aprofundam as discussões sobre as socieda­
des indígenas, desnudam a espoliação e a dominação de que são
vítimas e impõem uma reflexão crítica sobre a sociedade em que
vivemos, objetivando sua transformação. São os seguintes os "en­
saios" constantes do volume: "Sociedades indígenas e dominação
do Estado" ( pelo organizador), ''Os índios e o desenvolvimento
nacional" ( Anthony Seeger ), "Indios, leis e Políticas" ( Eduardo
V. Castro), "O índio perante o Direito" ( Orlando Sampaio), "So­
bre a noção de tutela dos povos e indivíduos indígenas pela União"
( Rafael M. Bastos ), "Incapacidade civil relativa à tutela do índio"
( Pedro Agostinho), "Alguns pontos sobre os povos indígenas e o
Direito" ( Carlos Marés), "Para que colocar barragens em áreas
indígenas?" ( Paul Aspelin ), ''Terra e conflito no Parque do Aripua­
nã" ( Carmem Junqueira, Abel Lima e Betty Lafer ), "Um estudo
de caso: os índios Tuxá e a construção da barragem em ltaparica"
( Maria do Rosário Carvalho), "A terra, a usina e os índios do PI
Mangueira" ( Cect1ia Maria Vieria Helm ), "Sobre a situação de bens
imóveis pertencentes ao patrimônio indígena no Estado do Espí­
rito Santo" ( Ewerton M. Guimarães). O volume vem prefaciado
por David Maybury Lewis, do ''Cultural Survival" e traz, em apên­
dice, os documentos aprovados na reunião de Florianópolis. ONM
( Cortesia da Univ. Fed. de Santa Catarina.)
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Thõn, Arlindo - Manoel Pereira Brodt, herói da Guerra do Paraguai. 
Porto Alegre, Escola Superior de Teologia São Lourenço de Brin­
des/São Leopoldo, Museu Histórico Visconde de São Leopoldo, 
1982. 80 pp ( Col. "Imigração Alemã", v. 14.) 

Nascido em 1848 e falecido em 1908, o ''herói da Guerra do Para­
guai" a que se refere o título deste pequeno livro, teve seu nome es­
quecido por mais de um século, tendo por único companheiro 
o si lêncio, no dizer do autor. Daí sua iniciativa, aliás felizmente
bem conseguida, de tirá-lo do olvido, através deste volume que con­
tém bem mais do que o título indica. Por exemplo, os capítulos,
relativos à Maçonaria no Rio Grande do Sul, pois retomando da
guerra, o biografado foi consagrado maçom, integrante da Loja
Estrela do Oriente Terceira, de São Leopoldo. Isto sugeriu ao autor
alguns capítulos bastante informativos, especialmente com relação
à participação de sacerdotes católicos nas lojas maçônicas. ONM
( Cortesia da EST São Lourenço de Brindes.)

* 

PERIÓDICOS 

Anuãrio do Museu Imperia l, vol 36, ano de 1975. Petrópolis, 1982. Conteúdo: D. 
Pedro II e Alencar ( Luiz Viana Filho); Um turista coroado viaja para a Améri­
ca: D. Pedro II nos Estados Unidos ( Antônia Fernanda Pacca de Almeida 
Wrigth ); D. Pedro II, Eça de Queiroz e as Farpas ( Roberto Reis da Silva Ra­
mos ; Diário da viagem do Imperador D. Pedro II a São Paulo ( Celso Maria de 
Melo Pupo); Exílio e morte de D. Pedro II ( Afonso Celso Vilela de Carvalho ). 
Noticiário. 

Arquivo: Boletim histbrico e informativo. Arquivo do Estado de São Paulo, vol. 
3, nC? 4, outubro a dezembro de 1982. Conteúdo: O Marquês de Pombal 
no bicentenário de sua morte ( Heloísa L. Belloto ); Arquivos Estaduais e 
política de governo ( J. S. Witter ) ; Secretaria da Justiça ( Amélia F. Trevisan ) ; 
Escritura de Desquite ( J. S. Witter ); Arquivos, pesquisa histórica e pós-gra­
duação ( Leda Maria Pereira Rodrigues); Notas bibliográficas, Noticiário, 
Pesquisas. Correspondência: Rua Dil Antônia de Queiroz, 183, São Paulo 
( 01307 ). 

Bib: Boletim Informativo e Bibliogrãfico de Ciências Sociais. Assoe. Nacional de 
pós-graduação e pesquisa em Ciências Sociais. Rio de Janeiro, n9 13, l C? 
semestre de 1982. Conteúdo: Relações internacionais e política externa 
brasileira: uma resenha bibliográfica ( Gerson Moura e Maria Regina Soares 
de Lima ) ; As Ciências Sociais e o Estado ( Sérgio H. Abranches ) ; O Po­
der Judiciário no Brasil: tendências e leituras ( Antônio Claúdio Nunez ). 
Perfil Institucional, Teses e Dissertações, Pesquisas em andamento, noticiá­
rio. Correspondência: Rua da Matriz, 82, Rio de Janeiro ( 22260 ). 
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Cadernos do Centro de Estudos Rurais e Urbanos, n<? 17, setembro de 1982. Con­
teúdo: Elitelore versus Folclore, ou de como a cultura hegemônica tende a 
devorar a cultura subalterna ( Eduardo Diatay B. de Menezes); Cultura Bra­
sileira: uma noção ambígua ( Ruth C. Leite Cardoso); A cultura brasileira 
e a identidade nacional na década de oitenta ( Rubem George Oliven ); A crí­
tica literária na cultura brasileira do século XIX ( Luís Costa Lima); A cons­
ciência fragmentada ( Renato Ortiz ); :Salanço de tradição de pensamento 
sobre cultura e sociedade a partir do século XIX no Brasil ( Maria Isaura 
Pereira de Queiroz ) ; Produção e consumo de bens culturais no Brasil: anos 
60 e 70 ( Sérgio Micelli ) ; Cultura brasileira e identidade nacional ( Renato 
Ortiz ); Produtores tradicionais da cultura popular ( Carlos Rodrigues Bran­
dão); Complexo, moderno, nacional e negativo ( Roberto Schwarz); Memó­
ria coletiva e sincretismo científico ( Renato Ortiz ) ; Sociologia e Cultura: 
notas preliminares para uma revisão ( Gláucia Villas Boas ); resenhas bibio­
gráficas por Maria Isaura Pereira de Queiroz. Endereço: Caixa postal 8105, 
São Paulo. 

Comu nicarte, n� 1 - dezembro de 1982. Publicação do Instituto de Artes e Co­
municações da Pontifícia Universidade Católica de Campinas. Conteúdo: 
As artes pláticas e a comunidade ( Bernardo Caro ) ; Um jornal visto por um 
artista plastico ( Berenice H. V. Toledo); As relações da arte com a eduação 
( Duílio Battistoni Filho ) ; Os efeitos da comunicação de massa na sociedade 
contemporânea ( Francisco de Assis Fernandes ) ; A crise econômica e a pro­
paganda no Brasil ( J. B. Pinho ) ; Uma iniciação aos estudos da semiótica 
( J. C. Misseno ) ; A liberdade de imprensa na Constituição de 1824 ( João 
Ribeiro Júnior); Almanaque de cordel: veículo de informação e educação 
do povo ( Luiz Beltrão ); Pressão e liberdade no ensino da Fotografia ( Luiz 
Carlos Bocatto ); Turismo: intercâmbio cultural ou im;>osição de modelo? 
(Margarita Barretto ); Informações científicas no noticiario dos jornais ( Má­
rio L. Erbolato ). Para contatos: Caixa postal 317, Campinas ( 13.100 ). 

Estudos Ibero-Americanos, vol. VIII, n<? 1, julho de 1982. Inst. de Filosofia e Ciên­
cias Humanas da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Con­
teúdo: Os índios infiéis ( Moacyr Flores ) ; Administração fazendária adotada 
pelos Farrapos ( Eni Barbosa); O positivismo no Partido Republico Riogran­
dense na República Velha: uma manifestação do discurso positivista latino­
americano ( Celi Regina J. Pinto ) ; A República Brasileira no contexto do 
capitalismo internacional: a intervenção norte-americana na Revolta da Arma­
da de 1893 ( Naira Vasconcelos Maia); A Colônia de São Lourenço ( Hilda 
H. A. Flores); Camões e Goethe: afinidades e coincidências ( Sílvio Meira ); 
Sobre o ensino de História ( Núncia Maria Santoro de Constantino. Notas de 
pesquisa sobre "A Revolução de 1932" e "Os Quebra Santo". Correspondência: 
Departamento de História da PUC do Rio Grande do Sul, Caixa postal, 
1429 - 90000 - Porto Alegre, RS. 

Estudos Leopoldenses. Ano XVI, vol. 18, n<? 65. São Leopoldo, 1982. Conteúdo: 
A estrutura mítica do herói das telenovelas ( Ana Hauser Brody ) Reminiscên­
cia do tupi no português brasileiro ( Odilo Pedro Lunkes ); Mudança social na 
América Latina ( Ermélio Rossato ); A imagem poética segundo Gaston Ba­
chelard ( Lúcia Cechin ); Nova ortografia ( Evaldo Heckler, SP) Correspondên­
cia: Núcleo de Publicações Unisinos, Caixa Postal, 275 - 93000 - São Leo­
poldo, RS. 

Geografia. Vol. 7, n°-5 13/14, outubro de 1982. Conteúdo: Neo-Thunian analy­
sis ( Vernon C. Muíchansingh ); El Pantanal ( J. Tricart ); Cartografia da aces­
sibilidade e da interação no Estado da Bahia ( Sylvío C. Bandeira de Mello 
e Silva); Manaus, pólo de desenvolvimento regional (Vânia Fonseca); Previ­
são através de mapas de probabilidades: o caso das precipitações anuais no Es­
tado da Bahia ( Bábara Christine Nentwig Silva ) ; Exemp1o de cartografia 
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das formações superficiais em zona tropical: o mapa a SE de Camaçari, BA 
( Olívia Clementina de Vergne ); A pequena produção rural em Erexim ( Nédio 
Piran e Lucia H. de Oliveira Gerardi) Notas e Resenhas. Contatos: Associa­
ção de Geografia Teorética, Caixa postal 178 - 13500 - Rio Claro, SP. 

Publicações do Museu Municipal de Paullnea, n9 24, V1aio de 1983. Conteúdo: Al­
gumas características geométricas de f lechas de índios brasileiros ( Renata 
Parada Pazinatto ); Sonho e morte no mundo karaja ( Desidério Aytai ). 

Revista Brasileira de Estudos Políticos, n9 56, janeiro de 1958. Belo Horizonte, Uni­
versidade Federal de Minas Gerais. Conteúdo: Princípios básicos de teorias de 
mudança política ( Márcio Florência Nunes Cambraia); A volta aos clássicos 
no pensamento político; Leo Strauss e sua escola ( Nelson Lehmann da Silva); 
Campo contra cidade: o ruralismo e a crise oligárquica no pensamento político 
brasileiro, 1910/1935 ( Eduardo Rodrigues Gomes); Novos rumos do federa­
lismo ( José Alfredo de Oliveira Baracho ); Representação proporcional e 
voto distrital ( Eduardo Carrion ), O mandato imperativo partidário ( Luiz 
Navarro de Brito); O voto na favela ( Sílvia Gerschman. ). Notas de livros por 
Maurílio Torres, Nelson Saldanha, Artur José Almeida Diniz, Eduardo Sucu­
pira Filho, Maria Isabel Valadão de Carvalho), Alisson Mascarenhas Vaz, 
Francisco Iglésias e Edgard de Vasconcelos ). 

Revista de Antropologia, vol. 25. Universidade de São Paulo, 1982. Conteúdo: A re­
ligião guarani e o cristianismo: constribuição ao estudo de um processo históri­
co de comunicação intercultural (Egon Schaden); A oleira e a tecelã: o papel so­
cial da mulher na sociedade Asurini (Berta G. Ribeiro); Os xavantes e o movimen­
to de fronteira no leste mato-grossense ( Cláudia Menezes ) ; Time, space and 
the interface of divergent cultures: the kayapó indians of the Amazon face the 
future ( Darrell A. Posey ); Emigração e vida rural em Portugal ( João Baptista 
Borges Pereira ) ; Comida, fami1ia, dança e transe: sugestões para o estudo 
do xangô ( Roberto M. C. Motta ); Os problemas atuais da pesquisa antro­
pológica no Brasil ( Eunice R. Durham ). Comunicações, noticiário, biblio­
grafia. Correspondência: Departamento de Ciências Sociais da USP, Caixa pos­
tal 8105, São Paulo ( 01000 ) .  

Sociologia, vols. 30 e 31. São Paulo, Fundação Escola de  Sociologia e Política, 1980 
e 1981. Conteúdo: vol. 30 - Diversification culturale et fédéralismo ( A. 
Delorenzo Neto ); Psicossociologia do comportamento econômico ( Diva 
Benevides Pinho); Do centro histórico ao ponto de encontro ( Fernando 
A. Mourão ); A mão-de-obra volante nos seus aspectos migratórios ( Hélio
Jorge dos Santos); O pensamento político de Alberto Torres ( Marisa Cha­
bregas Hauptamnn ): Educação e desenvolvimento ( Reinidolch Cafagni );
Espaço-lazer e seu significado social e urbanístico ( Rosa Maria Tavares Delo­
renzo ); Escola e participação estudantil ( Neuranildes N. da Costa Zaira ).
Vol. 31 - Por uma sociologia das bandeiras paulistas ( A. Delorenzo Neto);
Por uma universidade para a informação e o desenvolvimento ( Almerindo
Lessa ); Acerca dei concepto de marginalidad social ( Aldo Cesar Vasc ); 
Atitudes de operários de procedência rural ( Cleópatra Poli); A crise mundial
de energia no desenvolvimento brasi lei ro ( Eva Maria Lakatos ); Comunicação
no meio rural ( Guido foidelis); L 'idéologie des immigrants portugais au Bré­
sil à la fin du XXeme. siecle ( Maria Luiza N. de Almeida); O comportamento
da mulher paulista ( Maria Luiz a Eluf); Grupos de referência e liderança



Notícia Bibliográfica e Histórica 253 

política ( Neuranildes M. da Costa Zaina ); Ciudad versus sociedad ( Rolando 
Lazarte e Ruben Ricco ) ; Psicanálise e psicoterapia ( Renata Tennembaum 
e Rúbia Maria Delorenzo Morais ). Notas, comentários, resenhas e comunica­
ções assinadas por Íris Barbieri, Antônio Lopes, Sólon Galotti, Maria Paula 
Pasquini, Heloísa Maria S. Machado, Odília Fachin, Regina Dragiça Kalman, 
Rolando Lazarte, Maria Beatriz Goldmann, Cristina Fukushima, Edina Deunhas, 
Eva Maria Lakatos, Irene F. Barbosa, Sylvia Plácido Camposana, Hebe Wey 
Ramos, Eduardo J. Barros, Franco W. Facilla, Arpad Szilvassy, Carlos Serrano, 
Davide Nardoni, Reida Barraco, Yara Fernandes Francisco, Rubem Ricco, 
Maria Aparecida A. Rodrigues, Yolanda Lhullier dos Santos, G!áucia Ivete 
Salgueiro, José de Ribamar Caldeira, Wm. N. Ikemma, Wlademir Pereira, 
Sylvia Tayar, Odilon Nogueira de Matos, Regina C. Guedes Pinto e A. Delo­
renzo Neto. 

*
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NOTICIÁRIO 

VELHOS CASARÔES FALAM DO PASSADO DE RIO GRANDE 

A Prefeitura de Rio Grande adotou um programa destinado a 
preservar a arquitetura antiga da cidade, constituída de urna coleção de 
prédios históricos que datam do século passado, formando acervo dos mais 
valiosos do Estado. Fundada em 1739, Rio Grande guarda, ainda, muitos 
prédios que não apenas contam uma parte de sua história, como, também, 
revelam as características do colonizador português, o primeiro a pisar-lhe 
o solo. Por indicação da Prefeitura, o Governo do Estado, através da
Divisão do Patrimônio Histórico e Cultural, tombou recentemente quadro
prédios. Mas outros serão indicados em breve, visando preservar o patri­
mônio paisagístico de uma das cidades mais antigas do Rio Grande do Sul.

Em 1977, o então estudante de arquitetura Renato Tadeu 
dos Santos esteve na cidade, procedendo, por solicitação da Secretaria 
de Obras Públicas, a um inventário dos prédios de valor arquitetônico. 
Impressionado com o que viu, voltaria em 1979, já formado, para traba­
lhar na Seção de Urbanismo da Prefeitura. Diz ele que "os monumentos, a 
arquitetura, a música e outras formas de expressão, constituem os registros 
dos ciclos históricos pelos quais a comunidade passou. A formação e a evo­
lução antropológica do homem de um sítio geográfico e a sociedade dele 
resultante e sua evolução técnica, social e econômica constituem o patri­
mônio cultural de uma região. A permanência dos registros históricos nas 
suas diversas formas de expressão é elemento valioso para que as sucessi­
vas gerações neles encontrem o seu elo com a região em que vivem". 

Coerente com tal linha de pensamento, Renato Tadeu elabo­
rou um processo selecionando, em regime de urgência, quatro prédios 
que foram indicados para tombamento. São eles, o da Prefeitura, o do an­
tigo Quartel General do Exército, o do Paris Hotel e um sobrado reves­
tido de azulejos portugueses, na esquina das ruas Marechal Floriano e 
Francisco Marques. 

O prédio do Paris Hotel, em estilo colonial, data da primeira 
metade do século passado. Apresenta três elementos significativos: o pá­
tio interno, que mereceu a mesma atenção que a esse local se dá na Euro­
pa denotado pelas portas que o ladeiam e o uso de uma fonte; a escada in­
terna, com o parapeito todo rendilhado ao gosto mouro; o mirante, demo­
lido em 1954, de origem medieval. Segundo o levantamento feito, o hotel 
está em bom estado, inclusive em funcionamento. Em 1826, era a casa 
de um armador de navios. Depois, já na passagem do século, começou a 
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ser usado como hotel, inicialmente com o nome de "Internacional". Sendo 
um dos raros prédios com pátio interno que resta no Estado, a sua presen­
ça, junto aos prédios da Câmara Municipal e um sobrado de azulejos, for­
ma "um sítio urbano marcante na cidade". 

O sobrado de azulejos portugueses, da Rua Marechal Floriano, 
é, segundo Renato Tadeu, "um edifídô de notável mérito arquitetônico, 
sendo.o único sobrado de esquina azulejado nos dois pavimentos, que res­
ta no Rio Grande do Sul. A estrutura ainda está em ótimo estado, mas a 
cobertura e o interior regulares. O térreo é usado para comércio e em ci­
ma moradia, sendo péssimas as condições higiênicas. Os estudos indicam 
reparos no piso, reposição da pintura interna original, devendo, o prédio 
ser destinado a equipamento cultural ou casa de estudante no segundo_ 
piso. 

O prédio da Prefeitura é um grande sobrado de meados do 
século passado, no estilo neo-clássico, dos mais puros da fase imperial. 
Situado em esquina, no centro da cidade, destaca-se pelas suas dimen­
sões e fôrmas. Pertenceu à farm1ia de um militar que,não possuindo herdeiros, 
passou-o ao poder público. 

Finalmente, o prédio do antigo Quartel-General do Exército, 
tem um "estilo eclético,muito difundido na região Sul do Estado. Esse estilo 
surgiu na França na segunda metade do século passado e no Brasil refletia 
uma conciliação entre o avanço tecnológico da sociedade brasileira e o 
reforço dos laços coloniais. O ecletismo representava o progresso que a 
filosofia positivista propunha como apego às tradições das instituições". 
A estrutura e elementos secundários estão em bom estado, mas a coberta 
e o interior apenas regulares. 

* 

( De uma reportagem de lberê Ma rchiori, 
Correio do Povo, Porto Alegre, 
20-2-1983.
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ACADEMIA JUIZ-FORANA DE LETRAS 

( Discursos proferidos por Vivaldi Morei­
ra, presidetite da Academia Mineira de 
Letras, .e por Wilson de Lima Bastos, pre­
sidente da Academia Juiz-forana de Le­
tras, na instalação desta última, em maio 
do corrente ano. ) 

1. Discurso de Vivaldi Moreira

Há, precisamente setenta e dois anos, um grupo decidido de 
intelectuais desta cidade fundava a agremiação que hoje presido - a mais 
importante matriz de cultura de nosso Estado. Tudo isso se deveu a esse pu­
gilo de idealistas sob a liderança de Machado Sobrinho, o mais idealista e o 
mais decidido de todos os que se agremiavam para criar um núcleo de ho­
mens de letras com a finalidade específica de todas as Academias . 

. Sob bons auspícios nasceu a Academia Mineira de Letras 
reunindo o que de melhor havia nas letras e no jornalismo não só da Man­
chester Mineira, mas arrebanhando os valores em todo o Estado, para com­
por o quadro inaugural dos quarenta membros fundadores. Eduardo de 
Menezes, médico notável, poeta e prosador de fino quilate, foi o presi­
dente escolhido, reservando Machado Sobrinho para si a secretaria-geral da 
entidade, e de sua diretoria inicial fizeram parte os nomes mais prestigiosos 
do escol intelectual daqu�la aurora do século: Brant Horta, Belmiro Braga, 
Heitor Guimarães, Estevão de Oliveira, Albino Esteves, Dilermando Cruz, 
Lindolfo Gomes, Amanajós de Araújo e Luís de Oliveira. Esses os que, 
em Juiz de Fora, mantinham, nos diversos gêneros literários, a magistra­
tura das letras no mais dinâmico centro de Minas Gerais. Tal era o pres­
tígio desses nomes que puderam atrair para o sodalício os restantes, como o 
grande Alphonsus, hoje nosso padroeiro; Alvaro da Silveira, seu primeiro 
presidente em Belo Horizonte, geógrafo e botânico de fama continental; 
Arduíno Bolivar, humanista conspícuo; Avelino Foscolo, o Balzac minei­
ro; Bento Ernesto, que chefiava a imprensa mais ilustre em São João 
Dei Rei; o insigne historiador Diogo de Vasconcelos; o eminente Costa 
Sena, deão de Ouro Preto; o filólogo Carlos Góis; o fulgurante José Eduar­
do da Fonseca, tribuno de largo fôlego; D. Joaquim Silvério de Souza, com 
sua prosa cristalina, emitindo fulgores lá da sua Diamantina e tantos, tan­
tos outros que enobreceram as cadeiras por eles fundadas, honrando 
seus patronos, então pessoalmente escolhidos. Plêiade luzidia, flor da in­
teligência mineira, adubada, sempre por talentos adventícios que aqui desa­
brocharam-em benefício de nossa província. 
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Foi tal o vigor adquirido logo pela jovem agremiação que seus 
denodados fundadores acharam de bom alvitre sua mudança, uma vez que 
a maioria dos acadêmicos residia em Belo Horizonte, e objetivos que eram 
no amor à instituição, entenderam que sua sede ficaria melhor na Capital 
do Estado. Dessa forma, visando não ao �airrismo, mas ao futuro do soda­
lício que com tanta fé nas letras fundaram a 25 de dezembro de 1909, 
votaram unanimemente sua transferência. Claro que poderiam tê-la manti­
do aqui. Isto foi um gesto de grandeza dos fundadores que, em benefício 
do grêmio tão carinhosamente criado por eles, decidiram sponte sua

acerca de seu futuro. Em Belo Horizonte, a Academia Mineira de Letras 
caminhou quanto pôde e ao prestígio inicial somou novas parcelas e é 
hoje presente em todo o Estado. Como toda associação de nosso gênero, 
sofre as críticas muitas vezes injustas, outras procedentes, mas, nem sem­
pre corretas, dadas as contingências naturais e as injunções a que está su­
jeita a obra dos homens. A verdade é que para dirigir essas entidades ne­
cessitamos forrarmo-nos de paciência beneditina, largueza de ânimo 
e prudência comprovada. 

O atual presidente da Academia, que há sete decênios despon­
tou nesta cidade, tudo tem feito para honrar a idéia matriz dos fundadores, 
e sempre apoiado num grupo seleto de companheiros, tem podido realizar 
seu trabalho em favor das letras mineiras. 

É claro que Juiz de Fora, havendo, com desprendimento, le­
gado à Capital sua criação, adquiriu créditos imprescritíveis em sua conti­
nuidade e composição. Mas não podia deixar de organizar uma congênere, 
a fim de agremiar sua esplêndida coorte de intelectuais que aqui oferecem 
os primores de seu espírito. Abriu ma:o, com galhardia, Juiz de Fora, da 
Academia Mineira, mas reservou, para si, mais que o direito, o dever, de 
instalar a Academia Juiz-forana de Letras, com a finalidade de reunir os 
valores locais, seus filhos mais diletos dedicados ao cultivo das letras. 

E é para este auspicioso evento que, gentilmente, convidastes 
o presidente da Academia Mineira de Letras, a fim de instalá-la com a
solenidade que é devida a esses atos. Digamos, como o cavaleiro medieval
sagrava e noviço e o iniciava na Ordem, assim veio até Juiz de Fora o pre­
sidente da Academia Mineira, aqui nascida, para deitar a espada no ombro
da noviça coirmã e dizer-lhe:

- Com toda a honra, sois digna continuadora das virtudes que
elevaram a entidade que aqui nasceu em 1909. Ides prosseguir numa traje­
tória que se prolongará pelo futuro como autêntica vexilária de importân­
cia cultural e literária desta cidade carregada de tradições nos diversos 
aspectos da atividade dos homens. 
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Convenhamos em que a função do intelectual é sobretudo 
divergir do estabelecido, dizem os mais afoitos. Podemos acrescentar: 
quando o estabelecido exprime um desajuste entre a realidade injusta e 
as aspirações, é natural que ajudemos a destruir a Bastilha. Divergir, sim­
plesmente, sem razão comprovada e sem poss'-iir um acervo de idéias 
para a reforma do estabelecido, eis a insensatez que não merece aplau­
so, mas desprezo até, se preciso for, compulsão para extirpar a revolta 
ou heresia. O que nos aborrece e pode levar ao cisma se não for combatido 
pela estabilidade das Academias é a adoração fetichista da palavra, a divi­
nização do vocábulo como o "abre-te, Sésamo". As Academias aí estão 
para serem as guardiãs da palavra, mas, ao mesmo tempo, nos admoestam 
que somos senhores dela e não seus escravos. A palavra move o mundo 
e, por isso, nos cumpre domar-lhe o freio, mantê-la nos limites da compos­
tura como conduto, canal de comunicação entre os homens para a reali­
zação da paz, da felicidade, da civilização. 

É um bom augúrio este de que os filhos de Juiz de Fora, em 
dia com as atividades da inteligência, procurem afirmar-se justamente pelo 
lado do espírito, não permanecendo naquela atitude descrita por Renan do 
enchantement du desenchantement, do encantamento do desencanto, que 
estaciona não só nossos passos, mas coagula até o sangue em nossas veias. 
Sou armado cavaleiro contra o ceticismo e vou além declarando guerra sem 
quartel ao pessimismo destruidor. Nossa geração, aquela que agora inicia 
o balanço da existência transcorrida entre os tumultos de duas guerras
ciclônicas e teme deixar o mundo na beira de uma catástrofe sem prece­
dentes ou só comparável ao dilúvio, - nossa geração, repito,possui uma das
mais ricas experiências por que já passaram os homens de todas as épocas
pretéritas. Por que então malbaratar o acervo precioso de sofrimentos
e não transformá-lo em dias luminosos para nossos descendentes ? E só
há uma receita para não perder esse tesouro: agir com idealismo e discer­
nimento. O idealismo é pão que alimenta a alma e o discernimento o elixir
que prolonga indefinidamente a saúde dessa própria alma que gera, por sua
vez, o idealismo, num moto-contínuo abençoado pelo Criador dos Mun­
dos. Não nos devemos fatigar na pregação desses dois valores que exaltam
o homem e o diferenciam dos outros seres. É justamente o idealismo
que informa a criação desta Academia, que hoje inaugura suas atividades
no propósito de engrandecer a cidade, agremiando e integrando seus ho­
mens de pensamento em torno daquilo que permanece depois que nosso
invólucro perecível se foi. Aí está a raíz do idealismo que planta carvalho,
enquanto os imediatistas preferem as couves. Dão os fundadores desta
Academia sentido àquele verso do torrencial Walt Whitman: "Mostra-me
aí quem foi longe, porque eu quero ir mais longe ainda ... " Na biografia
pessoal, assim como na das coletividades só se enfileiram na pauta do por-
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vir aquelas que foram mais longe no idealismo, essa faúlha impalpável 
como a eletricidade, mais que produz os efeitos modificadores da energia 
invisível. 

É, pois, com a maior emoção, oom a viva alegria de um coração 
fremente, que vos trago as saudações mais calorosas dos velhos confrades, 
cuja origem está plantada aqui, da Academia Mineira de Letras, a irmã já 
entrada em anos, herdeira do idealismo daquele pugilo de homens e que 
continua na senda pelo discernimento dos que a compõem e dirigem pa­
ra a difusão e fortalecimento das letras em nossa querida província. 

2. Discurso de Wilson Lima Bastos

Inspiração do poeta e historiador conterrâneo, membro da 
Belo-horizontina de Letras, Sinval Batista Santiago, a Academia Juiz-forana 
de Letras, fundada a 22 de dezembro de 1982, nasceu escudada nos ideais 
literários de um grupo de intelectuais conterrâneos. Logo de início, porém, 
foi crivada, e experimentada vem sendo, pelos ataques de uma oposição 
irrequieta. 

Nos arraiais da competição a qualquer preço, tremularam ban­
deiras multicores, mas, no ardor da refrega, temperou-se o aço de nosso 
arcabouço e aqui estamos, tranqüilos e resolutos, para a sua instalação 
oficial. 

Na sala Joaquim Ribeiro de Oliveira, nume incontestável 
da cultura no seu sentido mais amplo, inspiração tutelar que fora de alta 
ciência, das letras, das artes, e anfitrião de quantos em torno dele se em­
penhavam na busca do mistério, damos início, agora, à trajetória que pro­
pomos percorrer no alto sentido da dignidade literária. 

Bem poucos têm chegado aos degraus galgados por Joaquim 
Ribeiro de Oliveira e deixado no tempo e no espaço a projeção de sua 
personalidade ímpar, credencinado-0 como um dos nossos lídimos Mece­
nas. Eis que, então, neste instante, tão altos são os méritos da obra e da vida 
do mestre querido e do amigo cativante,jamais esquecido ,propomos que seu 
nome imortal seja consagrado patrono da Academia Juiz-forana de Letras. 
Assim caminharemos fumes e tranqüilos na consecução de nossos objeti­
vos. Oxalá possa esta Academia ser, daqui a pouco, um dos pontos de 
referência da cultura mineira, que não apenas juiz-forana. 

Para instalá-la oficialmente convocamos o ilustre presidente 
da Academia Mineira de Letras, Dr. Vivaldi Moreira. Sua presença aqui 
tem um duplo significado: representante da intelectualidade das Minas 
Gerais e presidente da Academia que fora aqui criada no dia 25 de dezem­
bro de 1909 e seis anos depois transferida \'ara a então novíssima capi­
tal do Estado. E se estes dois significados ja não bastassem, acrescenta-
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ríamos que se trata de um dos mais notáveis escritores contemporâneos, 
nome que transpôs as fronteiras da velha Província pelo valor a cada ins­
tante mais evidenciado de sua grande obra literária. 

Como presidente homado que fui.. por meus pares, carrego 
sobre os ombros a responsabilidade de conduzir esta casa nos primeiros 
tempos, e o farei com a garantia a favor de quem coloca em tudo a parcela 
indispensável do amor. Amor, a única força capaz de unir, o único meio 
com que chegamos à sublimação. 

Somos daqueles que se inspiram na idéia de que as Academias 
de Letras devem partir para a ação dinâmica, provocando a fecunda mani­
festação da criatividade e estando sempre prontas a darem guarida e o 
necessário estímulo à presença das letras no contexto e no processo do 
desenvolvimento social. E, para isto, é imprescindível voltar-se ao cultivo 
da inteligência no exercício constante e progressivo da faculdade da abstra­
ção, hoje tão abafada e, até mesmo, desprezada pela sedução da tecno­
logia avançada que tem reduzido o homem a escravo da máquina. 

Sente-se no ar que a juventude, insatisfeita, tenta libertar-se, 
procurando, na expressão verbal e poemática e em diversas outras formas 
de comunicação, deixar expressa a sua mensagem, no mais das vezes em 
estilo de protesto. 

Por isto e tendo em mira o alto significado do que se denomina 
idioma e literatura nacional, esperamos confiantes que a Academia agora 
instalada promova todos os meios a seu alcance para abrir em nossa comu­
nidade metropolitana e na região denominada Zona da Mata, um espaço 
literário à altura do passado brilhante da decantada Atenas Mineira. 

Logo no início de nossas atividades fomos sacudidos de ino­
pino por um grande entusiasmo e não contida alegria, isto é, a eleição 
unânime do nosso confrade Almir de Oliveira para a Academia Mineira de 
Letras. Somos da mesma época. Na flor da idade, participamos juntos de 
jornadas cívicas e intelectuais que marcaram época e forjaram a nossa 
têmpera na conquista de ideais mais altos. Escrevíamos em jornais e 
revistas, estávamos presentes em debates, simpósios, tertúlias de variados 
tipos, mas ele, mais depressa, iniciou sua carreira literária. Seu livro Gon­
zaga e a Inconfidência, com o selo da "Brasiliana", 1948, muito bem 
aceito pela crítica, marcou época. Nele evidenciavam-se os seus pendores 
literários mas também de arguto pesquisador e analista no complexo campo 
da História. O mencionado livro é bem o exemplo do grande potencial que, 
através do tempo, veio se desdobrando nos ensaios, livros e pesquisas 
históricas de alto conteúdo, que o consagram como um inequívoco e 
brilhante representante das letras juiz-foranas. Que ele seja urna ponte 
unindo as duas casas, a Juiz-forana e a Mineira, e que, juntas, elas ca­
minhem, caminhemos nós, para um feliz e fecundo trajeto. 
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Meus Senhores, núnhas Senhoras, caros Amigos, prezados 
Acadênúcos, sua presença, nesta noite, na Sala Joaquim Ribeiro de Olivei­
ra, é um estímulo e uma promessa. Senhor Presidente da Acadenúa Mineira 
de Letras, agradecemos penhorados a su� presença e, com ela, a atenção 
que nos há dispensado. Que o tenhamos sempre a nosso lado num trabalho 
em comum para a posteridade. 

* 

( Diário Mercantil, de Juiz de Fora, 11 e 
12 de maio de 1983.) 

GAÚCHOS RENDEM HOMENAGEM A UM 

EDUCADOR METODISTA 

Notícia de Porto Alegre informa-nos que a capital gaúcha, a 

4 de março do corrente ano prestou significativa homenagem a um antigo 
missionário e educador metodista, que deixou larga folha de serviços à 
Educação naquele Estado, inaugurando, na Capital, uma escola com o seu 
nome. Trata-se do Rev. William Schisler, que, por mais de quarenta anos, 
viveu em terras rio-grandenses, particularmente em Uruguaiana e em Passo 
Fundo, onde dirigiu os importantes estabelecimentos de ensino mantidos 

pela Igreja Metodista nessas cidades, o ''Colégio União" e o "Instituto 
Ginasial", respectivamente, aliás, atualmente denonúnados Instituto

União e Instituto Educacional.

Dois ex-alunos do grande educador, Maurício e Jaime Sirotsky, 
proprietários da Rede Brasil Sul, organização que dispõe do jornal Zero

Hora e da Rádio e Televisão de Porto Alegre, foram os promotores da 
significativa homenagem. A prefeitura doou o terreno e a Rede Brasil 
Sul construiu a edifício em que se localizou a escola, em um dos bairros 
mais populares da capital gaúcha - Menino Deus. 

*
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UM POUCO DE MÚSICA 

18. WALTON, UM GRANDE COMPOSITOR J José da Veiga Oliveira)

Foi durante a Guerra ( 1944 ) que travei conhecimento 
pela primeira vez com a música de Sir William Walton ( 1902-1983 ), re­
centemente falecido. A BBC de Londres mantinha em São Paulo um es­
critório com ampla discoteca, franqueada para consulta a domicílio. A 
encarregada, Mrs. May Thiele, entre outros discos ''His Master's Voice", 
cedeu-me dois contendo a suíte n9 1 de Façade, pela London Philarmonic 
Orchestra, sob a regência do próprio compositor. Duma assentada vis­
lumbrei: 1) um compositor britânico de música erudita que não descurava 
nem desdenhava a música leve, para-popular, simplesmente deliciosa; 
2) Façade possuía um sentido satírico, mas sem nunca descambar para a
caricatura, a chanchada; 3) Walton ostenta excepcional domínio dos
vastos recursos sinfônicos, em termos de refinamento, dinâmica, ritmo,
colorido, economia dos meios em presença. Mais tarde fiquei sabendo que
Façade, estreada em Londres, a 1 2  de junho de 1923, constitui um en­
tretenimento para orquestra de câmara e recitante, sobre poemas de Edith
Sitwell. Assim começou uma notável carreira de compositor.

William Walton nasceu em Oldham, Lancashire, a 29 de mar­
ço de 1902. Seu pai, professor de música, iniciou-o nos mistérios da 
harmonia. Aos 1 0  anos ingressou na Escola Coral da ''Christ Church", 
Oxford. Estudou com Sir Hugh Allen, E. J. Dent, Busoni e Ansermet. 
Aos 1 7  anos produziu um quarteto para piano e cordas. Após os sacarmos 
de Façade, decidiu-se Walton pelos aspectos mais sérios, complexos e 
profundos da criatividade artístico-musical, dentro de um bem inglês 
estilo melódico e rematada eloqüência. Para tanto não lhe faltaram opor­
tunidades. Se é certo que foi ultrapassado pelo genial Benjamin Britten 
( 191 3-1976 ), por outra parte parece óbvio que Walton é menos "paro­
quial" do que Vaughan -Williams ( 1872-1958) e Gustav Holst 
( 1874-1934 ), porquanto vivaz, comunicativo e versátil. Sua música man­
tém-se nas lindes da tonalidade. Move-se dentro duma bem definida es­
trutura harmônica. Foi um dos maiores herdeiros da grande tradição 
romântica européia, conforme atestam suas principais obras. A título 
exemplificativo temos a Sinfonia n9 1, em si bemol menor: enérgica, 
torrencialmente impetuosa, estreada na íntegra a 6 de novembro de 
1935, pela Orquestra Sinfônica de "British Broadcasting Corporation", 
de Londres, sob a batuta do grande maestro e compositor irlandês Sir

Hamilton Harty. 
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O virtuoso e compositor alemão Paul Hindemith assumiu a 
estréia absoluta do Concerto para viola e orquestra ( Londres, 3 de outu­
bro de 1929 ). Essa obra, que enriqueceu o magro repertório para a viola, 
foi considerada pelo eminente musicólogo escocês Sir Donald Francis 
Tovey "um dos mais importantes concertos modenos para qualquer 
instrumento". Possuo a exemplar gravação de William Primrose com a 
"Royal Philarmonic Orchestra", sob a regência de Sir Malcolm Sargent 
( Columbia ML 4905 ). 

No mesmo nível situa-se o Concerto para violoncelo e orques­
tra, composto na vila de Walton, na ilha de Ischia, Itália, entre fevereiro 
e outubro de 1956, estreado a 25 de janeiro de 1957 por Gregor Piati­
gorsky e a "Boston Symphon Orchestra", reg. Charles Munch ( RCA Vic­
tor, LSC 2109 ). 

A Sinfonia nQ 2 surgiu 25 anos após a primeira. Estreou-se 
no Festival Internacional de Edimburgo, 2 de setembro de 1960, exce­
lentemente gravada pela Orquestra de Cleveland, reg. George Szell, junta­
mente com as Variações sobre um tema de Hindemith ( CBS 61 087 ). 

Além de um Quarteto de Cordas e dos conhecidos cenários 
para as películas cinematográficas Henry V, Hamlet, Richard Ili, As 
Vou Like lt, Major Barbara, etc., antolha-se-me chegado o momento 
para breve referência sobre a obra máxima de Walton: o oratório Belshaz­

zar's Feast ( "O Festim de Baltazar"), estreado no Festival Trienal de 
Leeds, a 10 de outubro de 1931. Sir Osbert Sitwell selecionou passagens 
bíblicas dos livros de Daniel e dos Salmos, alusivas ãs origens do rei 
Baltazar, o castigo por sua impiedade e a queda do reino de Babilônia. 
A partitura de Walton prevê barítono solista, enorme coro misto, vasto 
efetivo orquestral, flanqueado antifonicamente por duas bandas de música. 
No século XX, Festim de Baltazar tem poucos similares que se lhe possam 
comparar. É uma estupenda e singular obra-prima, composta por um moço 
de 29 anos! 

Ademais, e para concluir: William Walton foi um dos poucos 
compositores "doublé" de maestro, apto tanto a produzir quanto dirigir, 
embora sempre o fizesse com suas próprias músicas. Provam-no seus dis­
cos: abundantes, perfeitos. 

( Diário Popular, São Paulo, 10-4-1983. ) 

( N. da R.) Além das obras mencionadas pelo Dr. Veiga Oliveira na 
excelente nota que tran screvemos, William Walton deixou, ain da: a 
ópera em três atos Troilus anel Cressida, um Concerto para violino, uma 
Sinfonia Concertante, uma Partita para Orquestra, as aberturas 
Portsmouth Point, Scapin o e Doctor Syntax; uma Sonata para v iolino 
e piano, a obra orquestral Siesta, uma obra coral em homenagem a 
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Londres ( ln honour of city of London ), a marcha Imperial Crown, 
composta especialmente para a coroação de Jorge VI, em 1937; cinco 
Bagatelas para o violão e numerosas canções, incluindo-se entre estas a 
série Anon, in Love, sobre textos da época elisabetana. 

* 

19. ALBERTO GINASTERA E PETER MENNIN

Com diferença de poucos dias, a imprensa registrou o faleci­
mento de duas expressivas figuras da música Americana: Alberto Ginastera, 
aos 67 anos e Peter Mennin, com apenas 60, este mais regente e professor, 
embora tenha deixado significativa produção. Dirigia a Julliard School 

of Music e sua morte ocorreu uma semana antes ( 17 de junho ) da Orques­
tra de Câmara de sua Escola apresentar-se em São Paulo. Sua obra inclui 
nove sinfonias, concertos para piano e orquestra, música e câmara e mú­
sica para piano e banda. 

Ginastera era argentino, nascido em 1916, e teve sua primeira 
obra, o bailado Panambi, apresentado no Teatro Colón, de Buenos Aires, 
em 1937. Pouco depois, a convite da Lincoln Kirstein, compunha Estancia, 
outro bailado, recriando, tanto quanto o primeiro, o ambiente folclórico 
do pampa argentino. Sua obra compreende mais: Doze prelúdios america­
nos, a Cantata para America Magica, dois concertos para piano e orquestra, 
o primeiro dos quais foi estreado pelo pianista brasileiro João Carlos
Martins com a Sinfônica de Washington, em 1961; uma cantata, Milena,

a Abertura para um "Fausto" crioulo, a série Pampeana, o trítico sinfô­
nico Ollontavy,dois quartetos de cordas, um quinteto para piano e cordas,
uma sonata para piano, as Variaciones Concertantes, uma Suite de Danzas
Criollas, as óperas Bomarzo, Don Rodrigo, além de peças menores para
canto e piano. Convém registrar que sua ópera Bomarzo,juntamente com
O Guarani, do nosso Carlos Gomes, são as duas únicas óperas de composi­
tores sul-americanos de que foram feitas gravações integrais. ONM

* * 
*
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MEMÓRIA CAMPINEIRA (19) 

UMA A UA CHAMADA FUNILENSE 
.. 

Existe na Vila Nova pequena rua que até há alguns anos não 
tinha denominação própria. Era conhecida por Travessa Buarque de Ma­
cedo, pois partia da rua desse nome, no ponto em que ela cruzava os tri­
lhos de extinta ferrovia, e, estendendo-se por pouco mais de duzentos 
metros, juntava-se à Rua Carolina Florenc:e, que constitui, como todos 
sabem, a saída para Barão Geraldo, Paulínia, Cosmópolis, enfim toda a 
região outrora conhecida por Funilense. 

Não é recomendável a substituição de nomes de ruas, existin­
do, mesmo, disposições oficiais no sentido de proibi-la, tais os transtornos 
que acarreta. Uma das poucas exceções que se reconhece a justificar al­
teração é quando existem duplicatas, isto é, mais de uma via pública com 
o mesmo nome. Foi o que me levou, quando integrante da Comissão de
Nomenclatura de Vias Públicas, a propor a alteração da chamada Travessa
Buarque de Macedo. Na realidade, não se tratou de alterar, mas simples­
mente dar-lhe um nome, pois a denominação ''Travessa" significava
tão só que ela era uma travessa da importante Rua Buarque de Macedo,
como tantas outras o são. Achei que a simpática rua merecia um nome
próprio, que n:ro demonstrasse simples dependência de outra artéria.
Mas, que nome ? Dado o fato dela acompanhar em toda a sua extensão
o antigo leito da Estrada de Ferro Funilense - e nada existindo em Cam­
pinas que recordasse essa ferrovia, de tanta importância em nosso pas­
sado - não tive dúvidas: propus o nome Funilense, que a Comissão apro­
vou e o Prefeito Lauro Péricles Gonçalves oficializou pelo ato n9 4288,
de 25 de julho de 1973.

A idéia de ligar Campinas ao antigo bairro do Funil ( a atual 
cidade de Cosmópolis) remonta a 1890. No Funil realizara-se um exce­
lente ensaio de colonii:ação européia, com a fundação de alguns núcleos 
importantes. A 24 de agosto daquele ano, organizou-se a empresa, que 
teve como incorporadores João Manuel de Almeida Barbosa, José da 
Silva Leme e Francisco de Paula Camargo, mas cuja realii:ação efetiva 
se deveu a esforços de abastados fazendeiros da região, como os Noguei­
ras ( José Paulino, Artur e José Guatemozin ), João Aranha e o Barão 
Geraldo de Resende, os quais, vendo na iniciativa um "elemento de pro­
gresso para a nossa terra e para o Estado", fizeram recomeçar os trabalhos 
de construção da estrada, que haviam sido paralisados durante alguns 
anos devido às condições econômicas geradas pelas conturbações políticas 
e militares do início da República. 
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Afinal, a 18 de setembro de 1899, foi a Funilense inaugurada, 
"servindo uma das zonas cafeeiras mais importantes do nos.50 município", 
segundo proclamava um guia de Campinas do começo deste século, e 
acrescentando que "esta ferrovia é uma das mais interessantes já pelo 
terreno pouco acidentado que percorre, já �los sertões que começa 
a atravessar a duas léguas da cidade, até quase o ponto terminal". 

A municipalidade de Campinas concedeu à Funilense grandes 
facilidades para que ela pudesse ser realizada, inclusive permitindo que 
sua estação inicial ( denominada Carlos Botelho ) se localizasse junto ao 
mercado da cidade, então em construção, e onde permaneceu até que a 
estrada fosse incorporada à Sorocabana. 

Os que hoje visitam o Mercado Municipal acham estranho que, 
num dos seus lados,haja um desnível tão grande. É que essa face era exata­
mente a plataforma da ferrovia. Ali encostavam e dali partiam suas com­
posições, seguindo pela atual Rua Antônio Lobo ( cujo traçado sinuoso 
trai até hoje a sua antiga função de leito ferroviário ), atravessavam a Barão 
de Itapura e juntavam�e aos trilhos da Mogiana. Acompanhavam-nos até 
pouco depois do Instituto Agronômico, donde infletiam à esquerda, 
seguindo por entre as atuais ruas José do Patrocínio e Clóvis Beviláqua 
( trecho hoje constituído por um moderno "calçadão" ), cortavam a atual 
avenida Imperatriz Leopoldina, dali rumando para o Funil. 

Estrada cafeeira e açucareira, pois boa parte da área por ela 
servida dedicava-se à cultura de cana, foi a Funilense, com o tempo, incor­
porada à Sorocabana, quando a estação inicial foi transferida do Mercado 
para o Bonfim e ali existiu até há pouco. Só com as obras urbanísticas 
ali empreendidas é que foi demolida. Quando integrante da rede da Soro­
cabana, foi sempre denominada - como se podia ver nos quadros de 
horários da grande ferrovia - Ramal Funilense. Quer dizer, o nome ori­
ginal não desapareceu mesmo com o desaparecimento da estrada. E a 
exemplo do que ocorreu com todas as ferrovias paulistas, seu nome serviu 
para designar a região. 

O bairro do Funil transformou-se em Cosmópolis, algumas 
de suas modestas estaçõezinhas transmudaram�e em verdadeiras cidades, 
como Barão Geraldo, José Paulino ( a Paulínia de hoje) e Artur Noguei­
ra, mas o nome Funilense permaneceu por muito tempo ( e perdura entre 
os moradores mais antigos ) para individualizar a importante área, que, 
após lamentável fase de decadência, voltou a ser valorizada, especialmente 
depois da implantação da refinaria da Petrobás, em Paulínia. 

Quando as ferrovias entraram em crise, a Funi lense foi das 
primeiras a serem sacrificadas. Como testemunho, seus trilhos podiam ser 
vistos até há pouco em alguns trechos da cidade, bem como os edifícios 
de algumas de suas estações ainda permanecem a testificar um passado 
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que, afina l, não é tllo remoto. A Funilense faz parte nllo só da história 
de Campinas, mas da história ferroviária de São Paulo. Eis porque julguei 
oportuno evocar numa rua que acompanhava o seu leito, o nome da 
"antiga ferrovia" ( tal como está escrito nas placas) de tanto significado
para o passado da região. ONM 

• 

* 

* *
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TEXTOS 
( Sugestões para seminários ) 

SÃO PAULO, SEDE DO GOVERNO DA CAPITANIA 
( Marquês de Cascais ) 

Eu, o Marquês de Cascais, Senhor e Capitão-General das terras 
de São Paulo e Santo Amaro do Estado do Brasil. Tendo respeito ao zelo 
e fidelidade com que os moradores da dita minha vila de São Paulo servem 
ao Príncipe meu senhor e a mim, em toda a ocasião avantajando-se em tu­
do aos mais vassalos e moradores da dita Capitania, com tanto valor e ver­
dade, como se experimentou na ocasião em que se intentou sub-repti­
ciamente privarem ao seu capitão-mor da minha posse, desejando que pe­
lo serviço que nesta ocasião intentaram fazer-me, remunerar-lhes tão gran­
de obrigação, como o farei sempre que me lembrar do seu merecimento 
que procurarei ter sempre muito na memória, para em toda a ocasião 
lhes mostrar o ânimo com que desejo empregar-me nas suas melhoras, 
assim por esta razão como por outras muitas que se me oferecem, quero e 
o hei por bem que a dita vila de São Paulo seja de hoje em diante cabeça
da dita Capitania e, como tal, goze de toda a proeminência que até o pre­
sente lograva a vila de São Vicente. Pelo que mando, etc. Dado em Lis­
boa, em o Castelo de São Jorge, aos 22 de março de 1681. (a) Marquês
de Cascais.

* 

OS ROMANOS VISTOS POR JUDAS MACABEU 

Entretanto, Judas ouvira falar da fama dos romanos. Dizia-se 
que eram poderosos e valentes, que favoreciam a todos os que se pusessem 
a seu lado, e estavam prontos a fazer amizade com todos os que os procu­
rassem. 

Contaram-lhe suas guerras e suas façanhas contra os gauleses , 
vencendo-os e forçando-os a pagar tributo; e tudo o que fizeram na provín­
cia da Espanha, para se apoderarem das minas de prata e de ouro que lá 
existem. Pela sagacidade e perseverança tornaram�e senhores e todo esse 
País que, no entanto, fica muito distante deles. 
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Os reis que, partindo das extremidades da terra, vieram ata­
cá-los, eles o derrotaram e lhes infligiram perdas. Os outros lhes pagam 
tributo anual. Venceram e dominaram Filipe e Perseu, reis dos citeus, 
assim como outros, que se levantaram �ntra eles. Antíoco, o Grande, 
rei da Ásia, que marchou para combatê-lo com cento e vinte elefantes, 
cavalaria, carros e poderoso exército, foi por eles desbaratado. Captura­
ram-no vivo e impuseram.fue, bem como a seus sucessores, o pagamento 
de pesado tributo e a entrega de reféns e de parte do território. Tomaram­
lhe a região da Lícia, da Mísia e da Lídia, as mais belas de suas províncias, 
e as entregaram ao rei Euménio. Os povos da Grécia planejaram comba­
tê-los e destruí-los. Cientes do plano, os romanos mandaram contra eles 
um só general, sob cuja chefia os atacaram e lhes infligiram grandes perdas. 
Levaram ao cativeiro suas mulheres e seus filhos, pilharam seus bens, 
apoderaram-se de seu País, destruíram as fortalezas e reduziram os habitan­
tes à escravidão, até o dia de hoje. 

Os outros reinos e ilhas, todos os que lhes opuseram resitên­
cia, os romanos destruíram e submeteram. A seus amigos, porém, e àque­
les que neles confiavam, conservaram amizade. Estenderam seu poder 
sobre os reis, quer de perto quer de longe, de modo que todos os que 
ouvem seu nome, os temem. Reinam aqueles a quem eles desejam ajudar 
e querem que reinem; e são depostos aqueles a quem querem depor. Es­
tão no fastígio do poder. Não obstante, ninguém dentre eles cinge o dia­
dema ou se reveste de púrpura, para com ela se engrandecer. 

Mas criaram para si um conselho, onde todos os dias deliberam 
trezentos e vinte membros, continuamente ocupados com o povo, para 
bem governá-lo. Confiam anualmente o poder a um só homem, para gover­
nar todo o império. Todos obedecem a este único homem, e não há entre 
eles nem inveja nem rivalidade. 

Judas escolheu Eupólemo filho de João, da familia de Acos, 
e Jasão filho de Eleazar, e os enviou a Roma para formar um pacto de ami­
zade e aliança, a fim de serem libertados do jugo, pois viam que o reino 
dos gregos reduzia Israel à escravidão. Partiram, pois, para Roma. A viagem 
foi muito longa. Entraram no senado e, tomando a palavra, disseram: 

"Judas, chamado também Macabeu, seus irmãos e o povo 
judeu, mandaram-nos até vós, firmarmos ficarmos convosco um pacto de 
aliança e de paz e para sermos inscritos entre os vossos aliados e amigos". 

A proposta agradou aos senadores. Eis a cópia da carta que os 
romanos escreveram em placas de bronze e mandaram a Jerusalém, para 
os judeus a conservarem como memorial de paz e de aliança: 
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''Prosperidade aos romanos e à nação dos judeus, por mar e 
por terra, para sempre ! Longe deles a espada e o inimigo ! Se Roma ou 
qualquer de seus aliados, em toda a extensão do império, entrar primeiro 
em guerra, a nação dos judeus combaterá a seu lado do modo aconselhado 
pelas circunstâncias, com toda boa vontade. Os jttdeus não poderão dar aos 
adversários, ou fornecer-lhes, nem trigo, nem armas, nem dinheiro, nem 
navios, de acordo com a decisão de Roma. Observarão seus compromissos 
sem receber coisa alguma. Do mesmo modo, se a nação dos judeus entrar 
primeiro em guerra, os romanos combaterão a seu lado, de boa vontade, 
conforme as circunstâncias a aconselharem. Aos adversários não serão da­
dos nem trigo, nem armas, nem dinheiro, nem navios, de acordo com a 
decisão de Roma. Os romanos observarão fielmente seus compromissos. 
São estas as cláusulas do convênio que os romanos estabelecem com o 
povo dos judeus. Se, no futuro, uns e outros quiserem acrescentar ou 
suprimir alguma coisa, poderão fazê-lo como lhes aprouver, e terá pleno vi­
gor o que acrescentarem ou suprimirem". 

* 

( Bíblia Sagrada, Primeiro Livro dos 
Macabeus, 8:1 a 30; Petrópolis, Vozes, 
1982, págs. 590/591. ) 

* * 
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SELETA 

BANDEIRA 

Bernardino José de Sousa 

( N. da R.: Com o nome Seleta, passare­
mos"doravante a designar a seção que vi­
nha sendo denominada Transcrição. 
Sem deixar de ser uma transcrição, 
julgamos o novo título mais adequado 
a uma seção que tem por objetivo ofe­
recer aos leitores um excerto do autor 
tomado como "vulto da historiografia 
brasileira" no número em curso ) 

Bandeira: termo conhecidíssimo na História do Brasil, desig­
nativo das expedições que, nos tempos coloniais, entravam no imenso 
sertão brasileiro, à cata de índios para escravizar, à procura de minas de 
que corriam notícias fabulosas, para o combate aos quilombos, para a 
exploração e posse permanente das terras percorridas. Se, hoje em dia, 
a tendência da historiografia nacional é estender o nome de bandeira

a todas as expedições que se dirigiam para o interior com aqueles objeti­
vos, restrita e verdadeiramente ele só se deve aplicar às turmas expedicioná­
rias que se organizavam em São Paulo, caracterizadas principalmente 
pelo cunho espontâneo de sua formação ( Basílio de Magalhães ). As ex­
pedições organizadas pelos governadores ou prepostos da Coroa, de cunho 
oficial, chamam-se entradas. As verdadeiras bandeiras, de guerra ou de 
colonização, de caça ao índio ou dos ciclos do ouro das minas, das levas 
de sertanistas que varam o desertão cobiçado na "mais extraordinária 
marcha colonizadora que se conhece", conquistando para a Pátria brasi­
leira milhões de quilômetros quadrados, e de cuja organização nos deu 
tão bela imagem o insigne mestre João Ribeiro ( História do Brasil, págs. 
227 a 229 - 3� edição), são estas um fenômeno eminentemente paulista. To­
davia, já fizemos sentir a extensão que os nossos historiadores vão dando 
à palavra, tornando-a sinônima de entradas, jornadas ( nome peculiar 
às entradas do Nordeste), com a variante monção ( expedição que de 
Porto Feliz sulcava o Tietê águas abaixo ), e correspondente ao que os 
espanhóis denominavam maloca.

O nome de bandeira começou a ser usado com tal sentido 
no Brasil no século XVII, a centúria das grandes e atrevidas expedições 
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do Brasil adentro: é o que nos ensina o seu magno historiador Afonso 
de Taunay ( História Geral das Bandeiras, Tomo I, pág. 132 ). E qual 
a razão de ser desta denominação? Divergem os autores brasileiros. Afrâ­
nio Peixoto ( Minha Terra e Minha Gente), Capistrano de Abreu ( citado 
por Delgado de Carvalho em sua Corografia ), Gootil Moura ( As Bandeiras 
Paulistas ) e outros, a maioria, dizem provir do fato de terem as bandeiras 
uma insígnia, um estandarte, uma bandeira, em torno dos quais reuniam 
os expedicionários, que os conduziam como símbolos de guerra; Artur 
Orlando ( Brasil: a Terra e o Homem) e Osório Duque Estrada ( História 
do Brasil ) derivam-na de bando capitaneado por um caudilho; Rocha Pom­
bo ( História do Brasil, vol. VI), citando a autoridade de J. Mirales ( His­
tória Militar do Brasil, publicada nos Anais da Biblioteca Nacional do Rio 
de Janeiro, vol. 22 ), indica, a nosso aviso, a verdadeira origem do termo. 
Bandeira, diz o mestre, "chamavam-se pequenos grupos de assalto que se 
destacavam de um corpo de tropas ou de uma guarnição, com alguma 
incumbência arriscada e dependente mais da rapidez do ataque do que 
do combate leal". De feito, além de J. Mirales, no livro clássico de Latino 
Coelho, História Militar de Portugal, à pág. 6, encontramos o nome bandei­
rantes ou companhias, como frações de tropa que combatiam dispersas e 
isoladas, antes do século XVII. Segundo lemos na Enciclopédia Hispano­
Americana, dava-se o nome de bandeira primitivamente, ao tropel de 
gente armada, e depois, às companhias dos terços de infantaria. Por outro 
lado, o insigne mestre Teodoro Sampaio, em notas que nos forneceu, 
afirma não ser a bandeira sinal que apareça nos bandos sertanistas, o que 
concorda com a opinião de Francisco de Paula Ribeiro, numa Memória 
sobre as Nações Gentias ( Rev. do Inst. Hist. e Geogr. Brasileiro, tomo 
III, pág. 143 ), na qual lemos: "Eis aqui pois formada uma bandeira, 
nome que desde muito dão os moradores a estes ajuntamentos, e dão-lhe 
tanto sem motivo, quanto porque é insígnia esta ou sinal, que não aparece 
ali, como porque primeiro se lhes deveria chamar bandos de homens 
tumultuosos, do que batalhão concertado ... ". 

Julgamos, assim, muito mais plausível que o nome de bandeira, 
dado às caravanas em marcha pelos sertões, seja uma revivescência, no Bra­
sil, das companhias de assalto que outrora, na metrópole, eram incumbidas 
de reconhecimentos arriscados e entrepresas temerárias: na preia do índio 
solerte, na procura do ouro, da prata, das esmeraldas e outras pedras 
preciosas, no combate aos traiçoeiros quilombolas , na penetração e colo­
nização de uma terra ignota e virgem, tudo era uma cilada, uma insídia, 
um perigo instante, e aquela gente abandeirada, que se confessava e fazia 
testamento antes de partir, revelava inédita coragem e audácia sem-par. 

* 

( Dicionário da Terra e da Gente do 
Brasil, 5� edição; verbete Bandeira, 
págs. 28 e 29. São Paulo, Editora Nacio­
nal, 1961, coleção "Brasiliana", série 
Grande Formato, vol. 19. ) 
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RABISCOS DE UM ESCREVINHADOR 

91. LITERATURA DE FOLHETOS

( Nesta seção reproduzimos algumas das 
crô�icas semanais publicadas pelo res­
ponsável por esta revista às quartas-fei­
ras, no Correio Popular, de Campinas. Pa­
ra identificação e referência bibliográ­
fica indicam-re as datas em que foram 
divulgadas. ) 

Fundos Villa Lobos é a denominação dada possivelmente por 
Mário de Andrade a uma grande coleção de folhetos populares oferecida 
pelo compositor ao escritor paulista e que se encontra atualmente incor­
porada ao acervo do Instituto de Estudos Brasileiros, da Universidade de 
São Paulo. Consta de vinte e duas pastas reunindo mais de seiscentos 
textos, da mais variada procedência e, na maioria, referentes ao Nordeste. 
Muitos são copiados de autores conhecidos, que utilizaram para suas obras 
temas populares. Abrangem escritos de natureza diversa: desafios, roman­
ces, "estórias", poemas de época e sátiras de costumes. Entre estas úl­
timas inclui-se grande quantidade de críticas políticas, como ( entre 
outras) as que descrevem a queda da "dinastia" dos Acciolis, no Ceará, 
em 1911, ou a eleição de Rego Barros para o governo da Paraíba. 

Reunidos, assim, há quase sessenta anos, pois foi na década 
de 20 que o compositor os colecionou, integram um projeto que visava a 
sistematizar e publicar uma produção popular brasileira, que Vila Lobos 
não teve condições de realizar, mas que foram guardados carinhosamente 
por Mário de Andrade como eventual fonte de pesquisa. A origem da 
coleção prende-se a um convite feito a Villa Lobos por Arnaldo Guinle, 
que se dispôs a fornecer ao compositor os elementos fundamentais para 
a sua pesquisa. Todavia, o que se conhece hoje por Fundos Villa Lobos

não contém toda a coleção reunida pelo autor das Bachianas Brasileiras,

pois esta se refere a mais de mil peças, quando os Fundos reúnem pouco 
mais que a metade. É significativo observar que, além de Villa Lobos, 
três compositores de música popular foram igualmente encarregados 
por Guinle da importante pesquisa: Pixinguinha, Donga e João Pernam­
buco. 

Praticamente desconhecidos até agora, os "folhetos" dos 
Fundos Villa Lobos vêm de ser estudados, comentados e em boa parte 
publicados. por Ruth Brito Lemos Terra, em recente publicação do lns-
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tituto de Estudos Brasileiros, integrando a coleção de publicações avulsas 
( nQ 31 ) daquela benemérita instituição anexa à Universidade de São 
Paulo. 

Aliás, vale salientar que as publicações do IEB ( sigla pela 
qual é conhecido o Instituto de Estudos Brasileiros ) constituem uma 
das mais preciosas coleções de estudos brasileiros existentes no País. 
Temas de história, de geografia, de antropologia, de sociologia, de litera­
tura alternam-5e numa seqüência de mais de trinta volumes. Sem querer 
estabelecer distinção, lembraria o alto interesse dos volumes dedicados 
ao estudo de algumas importantes revistas literárias de alta significação 
para a história do modernismo, como, por exemplo, Nova Cruzada, Festa,

Klaxon, Terra Roxa e outras terras, Lanterna Verde e ainda outras que, 
tenho notícia, estão sendo preparadas para próximas publicações. 
(29-6-1983). 

* 

92. BARÃO DE SERRO LARGO

Graças à gentileza da Sra. Norma de Lourdes Guimarães Ri­
beiro, destacada figura nos meios artísticos de nossa cidade, travei conhe­
cimento com trabalho publicado há trinta anos por um seu tio, o advoga­
do José Galvão Álvares de Abreu, na "Revista de Engenharia Militar", 
focalizando a heróica personalidade do Marechal-de-Campo José de Abreu, 
Barão do Serro Largo, que se notabilizou na Campanha da Cisplatina, 
encontrando a morte na batalha de Passo do Rosário ( ou ltuzaingó, como 
a denominam uruguaios e argentinos), em 20 de fevereiro de 1827. 

Como descendente do bravo marechal, julgou-se o autor no 
dever de contribuir, não só para o aclaramento de sua biografia, mas, 
sobretudo, para tirá-lo do esquecimento, combatendo a "campanha 
do silêncio" que em torno dele se fez. 

Não sei se assiste inteira razão ao autor quando fala desta 
"campanha do silêncio". Afinal, vários escritores, a começar pelo Barão 
do Rio Branco, ocuparam-5e de Serro Largo. O estudo de Rio Branco 
foi considerado de tanta importância, que Fausto Barreto e Carlos de Laet 
incluíram-no, quase na íntegra, em sua preciosa Antologia Nacional, pela 
qual muitas gerações iniciaram-se no cultivo da literatura brasileira. O pró­
prio autor cita mais outros trabalhos sobre Serro Largo, publicados no 
"Jornal do Comércio", do Rio de Janeiro, e em anuários genealógicos de 
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São Paulo e do Rio Grande do Sul. As enciclopédias não o esqueceram 
e várias cidades, como São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre e Pelotas 
deram seu nome a vias públicas. E provavelmente outras cidades do Rio 
Grande do Sul, o que, no momento, não posso comprovar. No local em 
que faleceu o bravo militar foi erigido à st1a memória modesto monumen­
to realmente muito aquém de seus méritos. 

Onde, de fato, assiste razão ao autor é no confronto que faz 
entre o desprew de Serro Largo, no Brasil, e o culto ao seu inimigo, Arti­
gas, no Uruguai. Mas, aqui, entramos em terreno delicado. Infelizmente, 
em matéria de civismo, ficamos muito atrás de qualquer outro país do 
mundo. O triste, no caso, é que, quando alguém vai ao Uruguai e vê o 
culto a Artigas, ou à Argentina e contempla o culto a San Martin, o brasi­
leiro ainda faz caçoadas desse civismo, como ainda há pouco verifiquei, 
viajando por esses países. Não cuidamos de nossa memória, isto é sabi­
do. Que fazer, então, para que vultos como Serro Largo e centenas de 
outros não fiquem esquecidos ? Creio que só mudando a mentalidade 
de nosso povo. (13-7-1983.) 

* 

93. NO TEMPO DO TREM

Na história de uma cidade, a chegada dos trilhos de uma fer­
rovia é quase sempre um marco significativo. Com a estrada de ferro, vinha 
todo o aparelhamento que ela exigia, especialmente quando a cidade, por 
alguma razão, era escolhida para sede de qualquer atividade especial da 
estrada: armazéns, oficinas, escritórios, ponto de cruzamento de trens ou 
local de baldeação. Tudo isto refletia sobre a vida da cidade, pois consti­
tuía mercado de trabalho e estimulava numerosas atividades correlatas ou 
paralelas, dando ao local mais animação que às demais cidades. Casos 
existem mesmo de cidades que chegaram a depender de sua função ferro­
viária: Bauru, por exemplo, no seu início, quando uma série de circuns­
tâncias fez da cidade local de entroncamento de três ferrovias; ou Cruzeiro, 
ponto não só de cruzamento dos trens do Rio de Janeiro e de São Paulo, 
mas também ponto de entroncamento e portanto de baldeação da Rede 
Sul-Mineira; ou Rio Claro, que durante muito tempo praticamente viveu 
em função das oficinas da Paulista, ali localizadas; e ainda muitos outros 
casos que seria longo enumerar. 

A estação, quase sempre num largo ( chamado muitas vezes 
simplesmente Largo da Estação ) atraía para as suas proximidades numero­
sos hotéis modestos, mas que preenchiam a finalidade de atender de manei-
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ra prática aos usuanos da ferrovia, especialmente os viajantes ( qual a 
cidade que não teve um Hotel dos Viajantes ? ). Com o tempo, as áreas 
vizinhas à estação iam rerdendo suas características iniciais, tornando-se 
apenas local de armazéns, bares, hotéis baratos f pois as pessoas de melhor 
categoria passavam a preferir hotéis em áreas mais sossegadas) e, muitas 
vezes, passavam a ter aspectos nem sempre muito convidativos, seja pelas 
condições de higiene ou pelo risco devido a ladrões e vigaristas à espera dos 
incautos viajantes e, muitas vezes, até se transformavam em pontos de 
exibição, nem sempre muito discreta, de prostitutas. Enfim, as "áreas dete­
rioradas", tão bem caracterizadas pelos sociólogos. 

Mas antes que tal acontecesse, a estação chegou a ser ponto de 
reunião de pessoas que tinham como divertimento "esperar o trem", não 
só pela curiosidade de ver os que viajavam, mas porque os trens traziam os 
jornais da Capital. Essa função social das estações desapareceu completa­
mente, pois todas elas encontram-se hoje no mais completo estado de 
abandono, sujas e malconservadas. Perdurou ainda por algum tempo nas 
estações de águas ou de veraneio, mas com o passar dos anos também 
desapareceu, pois desapareceram as próprias ferrovias que as serviam. 
Quem, hoje, utiliza o trem? Por outro lado, quem, tendo conhecido os 
trens de outrora, não tem saudades deles ? ( 24-8-1983 ) 

* 

94. ESTRADA DE PEQUENOS RAMAIS

Fundada em Campinas, em 1872, tornou-se a Mogiana uma das 
maiores ferrovias paulistas, suplantada apenas pela Sorocabana. Partindo 
de nossa cidade, estabeleceu sua estação terminal em Araguari, no Triângu­
lo Mineiro, e ao longo desse imenso tronco esgalhou�e em numerosos 
ramais, muitos deles penetrando em território mineiro ou articulandó-se 
com ferrovias mineiras. Desta forma, capturou para a economia paulista 
numerosas_ áreas administrativamente pertencentes a Minas Gerais.

Tornou-se, por conseguinte, a Mogiana a estrada dos pequenos 
ramais, que o simples exame de seu mapa faz ressaltar. Logo no início, 
apenas a 32km de Campinas, da estação de Jaguari ( atualmente Jaguariú­
na ), saíam os ramais de Amparo, Socorro e Serra Negra; de Mogi Mirim 
( km 73 ) saía o ramal de ltapira, prolongado depois até Eleutério, na 
divisa de Minas, onde se articulava com uma ferrovia mineira; menos de 
dez quilômetros depois, de Mogi Guaçu, saía o ramal de Pinhal, que não 
teve prolongamento, fazendo desta cidade ponta de trilhos, embora tão 
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próxima da linha tronco; de Cascavel, atualmente Aguaí ( km 125 ), saía o 
ramal de Poços de Caldas; pouco mais de vinte quilômetros adiante, da 
estação Lagoa Branca, deitava a Mogiana o ramal de Vargem Grande; 40km 
além de Casa Branca, saía o ramal de Mococa e Canoas, o qual, através de 
sub-ramais, penetrava em território mineiro, alcançando Guaxupé; em Bal­
deação ( km 190) articulava-se com o ramal de Pirassununga, da Paulista;

em Santos Dumont ( km 232 ) tinha início o ramal de Cajuru; em São 
Simão, pouco adiante, iniciava-se o ramal de Jataí; de Cravinhos, partiam 
os ramais de Arantes e Serrana; e finalmente de Ribeirão Preto saía o ramal 
de Sertãozinho e bifurcava-se a linha tronco, uma seguindo por Franca e 
outra por Igarapava, reunindo-se as duas em Uberaba, já no Triângulo 
Mineiro, atravessando, desta maneira, o rio Grande em dois pontos. 

Esta cansativa enumeração serve para mostrar como, aos pou­
cos, a rede ferroviária paulista foi-se constituindo num intrincado emara­
nhado de linhas, construídas de acordo com as necessidades imediatas. Dos 
doze ramais da Mogiana, alguns não chegavam a ter 20km, enquanto que o 
mais extenso não chegava a 100km. Verdadeiras estradas "cata-café" que 
iam, no seu imediatismo, servir aos interesses de uma região que, na época, 
já se encontrava na vanguarda da produção cafeeira de São Paulo. Dos 
pequenos ramais da Mogiana, creio que só o de Poços de Caldas ainda 
permanece, mas apenas para cargas. Todos os demais foram suprimidos e 
em alguns lugares deles nem mais existe a menor lembrança. (31-8-1983) 

* 

95. RECORDANDO AS "MONÇÕES"

Se há episódio, por assim dizer, cinematográfico da história 
brasileira é o das monções. Fosse nos Estados Unidos, já os americanos 
teriam feito pelo menos uma centena de filmes sobre ele, como fizeram 
com a "marcha para o Oeste", de bem menos alcance e menos épica que o 
nosso movimento monçoeiro. No entanto, quem, entre nós, sabe qualquer 
coisa sobre ele ? Há alguns anos, num questionário oferecido a uma classe 
de História de uma Universidade (? ), indagava-se simplesmente o que ha­
viam sido as monções. Em mais de cinqüenta alunos, só um soube, e este 
mesmo soube porque morava em Porto Feliz ... Cheguei ao ponto em que 
desejava: a velha Araritaguaba não esquece o episódio que lhe deu glória. 
Todos os anos - e creio que há mais de vinte - neste mês de outubro, o 
histórico "porto das Monções" engalana-se para recordar fatos e persona­
gens relacionados com o grande evento. 

As monções ( expedições fluviais para Mato Grosso, para os 
que não sabem) encontraram em Sérgio Buarque de Holanda seu historia-
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dor. O livro que ao assunto dedicou o saudoso mestre é dos mais significa­
tivos da bibliografia hlstórica brasileira. Mas, antes dele, diversos outros 
autores cuidaram do terna, embora sem a mesma profundidade. E ainda 
hoje hlstoriadores dele se ocupam, como o Professor Jonas Soares de Sou-
sa. •

Mas esta pequena nota tem outro objetivo, além de recordar o 
episódio e salientar o interesse das comemorações de Porto Feliz: lembrar a 
reedição, num dos últimos números da "Revista do Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo", do importante traoolho de Afonso de Taunay 
intitulado À Glória das Monções. Trata-se da conferência proferida pelo 
grande hlstoriador em 26 de abril de 1920, no ato de inauguração do 
monumento mandado erigir pelo governo do Estado em Porto Feliz, no 
local exato donde partiam as monções. A situação propiciou a Taunay 
traçar excelente síntese do grande movimento, que, aliás, interessou ao 
hlstoriador não apenas como fase das mais heróicas do bandeirismo, mas 
pelo próprio sentido de comunicação e articulação interna do País. Ao 
reorganizar o Museu Paulista, Taunay dedicou às monções uma sala espe­
cial, ornamentada com o grandioso quadro de Almeida Júnior: A Partida 
da Monção, talvez sua maior obra no gênero hlstórico. E publicaria ainda 
Taunay, mais tarde, precioso documentário a que intitulou Relatos Mon­
çoeiros, do qual já me ocupei neste mesmo local. Publicado em "plaquet­
te" na ocasião ( 1920 ), À Glória das Monções foi reproduzida no livro 
lndios ! Ouro ! Pedras! ( 1926) e, agora, novamente estampada em o 
volume 75 da "Revista do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo" 
( 26-10-1983 ). 

*



UNIDADES UNIVERSITÁRIAS 

1 - INSTITUTOS 

1. 1 nstituto de Artes e Comunicações

2. 1 nstituto de Ciências Biológicas

3. 1 nstituto de Ciências Exatas

4. Instituto de Ciências Humanas

5. Instituto de Filosofia

6. 1 nstituto de Letras

7. Instituto de Psicologia

8. Instituto de Teologia e Ciências Religiosas

li - FACULDADES 

1. Faculdade de Arquitetura e Urbanismo

2. Faculdade de Biblioteconomia

3. Faculdade de Ciências Econômicas. Contábeis

e Administrativas

4. Faculdade de Ciências Médicas

5. Faculdade de Ciências Tecnológicas

6. Faculdade de Direito

7. Faculdade de Educação

8. Faculdade de Educação Física

9. Faculdade de Enfermagem

10. Faculdade de Odontologia

11. Faculdade de Serviço Social

Ili - INSTITUIÇÕES COMPLEMENTARES 

a) Biblioteca Central

b) Centro de Informática

c) Colégio Comercial da Academia "São Luís"

d) Colégio de Aplicação "Pio XII"
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